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Amamentar 
é um gesto de amor, 
vínculo e cuidado 
que traz inúmeros
benefícios para o
bebê, para a mãe
e para a sociedade.
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11Cuidar que alimenta:
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O Brasil vem desempenhando um papel de excelência na 
promoção ao aleitamento materno e na implantação dos 

Bancos de Leite Humano, sendo modelo para o mundo. 

Desde a década de 80, o Programa Nacional de Aleitamento Ma-
terno enfrentou muitos desafios, quando a indústria de fórmulas 
infantis agia, com práticas inapropriadas e estimulando o desmame 
precoce. Foi necessário um forte movimento de grupos que lutavam 
para incentivar o aleitamento materno, agindo para implementar es-
tratégias em larga escala no Brasil, adotando políticas públicas que 
foram sendo consolidadas ao longo de três décadas.  

Outra grande revolução social ocorrida, no país, foi a implanta-
ção do Programa Agente Comunitário de Saúde e a Estratégia Saúde 
da Família, no início da década de 90. Certamente, uma das políticas 
de maior alcance mundial, com direito universal a todos os cidadãos 
brasileiros. Essas intervenções, realizadas em todos os municípios do 
Brasil, foram capazes de mudar o cenário epidemiológico da saúde 
materno-infantil, destacando-se a redução da mortalidade infantil.

Podemos orgulhar-nos de ter a maior rede de Bancos de Leite Hu-
mano agindo junto a cada mulher grávida e a cada criança que nasce, 
oferecendo suporte e acompanhamento para que a amamentação 
seja consolidada. Aquelas mulheres que não conseguem oferecer 
seu leite, com exclusividade, podem dirigir-se aos postos de coleta e 
Bancos de Leite Humano espalhados pelo país, que doam às crianças 
internadas em UTI’s neonatais o leite que SALVA VIDAS. 

Este livro “Cuidar que alimenta: práticas e experiências das Salas 
de Amamentação e Postos de Coleta de Leite Humano de Fortaleza” 
brinda-nos com vários textos escritos por profissionais que fazem a 
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diferença no campo, promovendo suporte e avaliando as diversas in-
tervenções que desenvolvem no dia a dia. 

É alentador perceber que todo o trabalho iniciado, com tanta 
garra, na década de 80, no Ceará, foi expandido e a cada experiência 
relatada neste livro, pude sentir o pulsar de compromisso por cada 
ação conduzida nas Unidades de Saúde. 

O grande diferencial no Ceará é que as intervenções vêm sendo 
conduzidas com uma perspectiva, também, de agregar o saber cien-
tífico; em tudo o que é desenhado e executado, utiliza-se o mode-
lo baseado em evidências, e que dá suporte à gestão pública. Dessa 
forma, avaliar passa a ser um modelo de testar e verificar se o que é 
executado possui eficiência, eficácia e impacto. 

Cada apresentação da maneira conforme os serviços estão sen-
do adotados no campo prático, remetem-nos a compreender que 
muitas das intervenções acabam servindo de modelo e estímulo, 
para que outros serviços de atenção à saúde adotem condições que 
motivem as mulheres a amamentarem seus filhos e promoverem o 
aleitamento materno exclusivo, em uma maior proporção. Sabemos 
o quão é desafiador conseguir apoiar o aleitamento materno exclusi-
vo e, em especial, conscientizar as mães que possuem um excedente 
de leite humano a serem doadoras de leite. 

Tendo sido a primeira coordenadora do Banco de Leite da Mater-
nidade Escola Assis Chateaubriand, no Ceará, ler cada relato deu-me 
a certeza de que políticas de apoio à mulher e às crianças são neces-
sárias e que solicitam a compreensão e a decisão precisa de líderes 
que conseguem por à frente boas ideias. Não podemos retroceder 
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a nenhum movimento feito, nessas três décadas de implementação 
das políticas de segurança alimentar, visitação domiciliar, regula-
mentação dos Bancos de Leite Humano, fortalecimento do SUS, en-
tre inúmeras outras práticas consolidadas no Brasil.

Convido o leitor para que possa sentir o empenho que vem sen-
do disseminado no estado do Ceará, em cada relato apresentado 
neste livro, que além de ser um referencial para muitos jovens que 
estudam o tema, é um relato vivo de que A UNIÃO FAZ A FORÇA!

Márcia Maria Tavares Machado



INTRODUÇÃO
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ALEITAMENTO MATERNO E A 
ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE
Erlemus Ponte Soares
Janaína Rocha de Sousa Almeida
Mariana Albuquerque Pinto Maia
Nívea Rafaela Nóbrega

A amamentação é um ato natural e essencial que vai muito além 
da nutrição: é um gesto de amor, vínculo e cuidado que oferece inú-
meros benefícios para o bebê, à mãe e à sociedade. Assim, deve ser 
iniciada na primeira hora de vida, após o nascimento, e estendida, de 
forma exclusiva, até os seis meses de idade do bebê, em livre deman-
da e complementada até dois anos de idade ou mais, conforme pre-
conizado pela Organização Mundial da Saúde (OMS, 2023) e pelo Mi-
nistério da Saúde do Brasil (BRASIL, 2015), podendo até estender-se 
por mais tempo, conforme a decisão conjunta entre a mãe e a criança.

Sob a ótica da nutrição, o leite materno representa uma matriz 
bioativa complexa, capaz de atender plenamente às demandas nu-
tricionais do lactente, além de conferir proteção imunológica, a lon-
go prazo (VICTORA et al., 2016). Do ponto de vista materno, a ama-
mentação promove involução uterina, auxilia na recuperação do 
peso corporal, pós-gestacional, e está associada à redução do risco 
de câncer de mama e ovário, diabetes tipo 2 e hipertensão arterial 
(HORTA; LORENZO, 2019).

Constituindo-se o padrão-ouro de alimentação infantil, o lei-
te materno humano, possui em sua composição, proteínas de alta 
digestibilidade, lipídios com perfil adequado de ácidos graxos es-
senciais, lactose como principal carboidrato de suporte energético 
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e oligossacarídeos que atuam como prebióticos, favorecendo o de-
senvolvimento da microbiota intestinal (LUCAS et al., 2020). Além 
disso, é fonte de vitaminas e minerais biodisponíveis e contém fa-
tores imunológicos que reduzem a incidência de infecções gastroin-
testinais e respiratórias (BRASIL, 2015).

Assim, a prática do aleitamento materno, aliada ao contato pele 
a pele, fortalece o vínculo entre mãe e filho, promovendo segurança 
emocional, intensificando o apego e favorecendo o desenvolvimento 
neurossensorial da criança (WHO, 2023). 

Diante das evidências apresentadas, a amamentação deve ser 
incentivada desde o pré-natal, sendo parte fundamental do cuidado 
materno-infantil, e de suma importância o envolvimento e a partici-
pação de toda a família, apoiando a futura nutriz para o ato de ama-
mentar. O leite materno é o alimento mais completo para o bebê: se-
guro, nutritivo, sustentável e fundamental para o desenvolvimento 
cognitivo, sendo um potente fator de proteção contra diversas doen-
ças, contribuindo para um início de vida mais saudável (VICTORA 
et al., 2016; BRASIL, 2023). Além dos benefícios biológicos, o ato de 
amamentar representa uma experiência única de cuidado e conexão 
afetiva entre mãe e filho.

Em termos de saúde pública, a prática da amamentação é uma 
intervenção de elevada relação custo-efetividade, contribuindo para 
a prevenção de deficiências nutricionais, obesidade infantil, doenças 
crônicas não transmissíveis e redução da morbimortalidade infantil, 
além de impactar positivamente nos indicadores de desenvolvimen-
to sustentável (ROLLINS et al., 2016).

Do ponto de vista da saúde bucal, a amamentação exerce papel 
fundamental no desenvolvimento adequado da cavidade oral. O ato 
de sugar promove o crescimento e a modelagem dos ossos da face e 
da mandíbula, favorecendo o alinhamento dentário e a correta for-
mação da arcada (ARAÚJO et al., 2021). Além disso, fortalece mús-
culos orofaciais importantes para mastigação e fala, reduz o risco de 
maloclusões e contribui para a prevenção de cáries, uma vez que o 
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leite materno possui propriedades protetoras e a sucção natural au-
xilia na higiene da cavidade oral (SILVA; MATTOS, 2020). Dessa forma, 
a amamentação associa benefícios sistêmicos e odontológicos, re-
forçando sua relevância para a saúde integral da criança.

Deve-se ressaltar que a Atenção Primária à Saúde (APS), como 
porta de entrada do Sistema Único de Saúde (SUS), desempenha 
um papel estratégico no fortalecimento da amamentação (BRASIL, 
2020). Por meio de ações contínuas, integradas e coordenadas, a APS 
oferece suporte qualificado às gestantes, puérperas e nutrizes, con-
tribuindo diretamente para o aumento da prevalência do aleitamen-
to materno exclusivo, nos primeiros seis meses de vida.

A amamentação deve ser trabalhada de forma articulada dentro 
da APS, integrando ações de educação em saúde, acompanhamento 
pré-natal, puerpério, consultas de puericultura e visitas domiciliares 
(BRASIL, 2021). A equipe multiprofissional — formada por médicos, 
enfermeiros, nutricionistas, odontólogos, técnicos de enfermagem, 
agentes comunitários de saúde, dentre outros — tem papel essencial 
na orientação sobre os benefícios da amamentação, na escuta ativa 
das demandas maternas, na identificação precoce de dificuldades e 
na oferta de suporte adequado, durante os contratempos ocasiona-
dos pelo desafio da amamentação.

Além disso, a APS é o espaço privilegiado para implementar 
ações de incentivo ao aleitamento materno exclusivo, até os seis 
meses, e sua manutenção até dois anos de idade ou mais, conforme 
recomendação da Organização Mundial da Saúde (OMS) e do Minis-
tério da Saúde. A presença de profissionais capacitados, protocolos 
atualizados e o fortalecimento de redes de apoio são fundamentais 
para garantir o sucesso dessas ações.

Nesse contexto, em 2014, no município de Fortaleza, foi criada a 
Sala de Apoio à Mulher que Amamenta e o Posto de Coleta de Leite 
Humano (SAMA), com o objetivo de proteger, apoiar e promover o alei-
tamento materno exclusivo em todos os níveis de atenção, com foco 
principal na APS (FORTALEZA, 2014). A SAMA oferece acolhimento e 
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suporte especializado às gestantes, puérperas e nutrizes, consolidan-
do-se como um dos pilares do cuidado materno-infantil.

Em 2020, a Sala de Apoio à Mulher que Amamenta (SAMA) e o 
Posto de Coleta de Leite Humano (PCLH) foram institucionalizados 
como política pública no município, por meio do Marco Legal da Pri-
meira Infância.  Em 2024, o serviço foi regulamentado pela Nota Téc-
nica nº 06, de 26 de dezembro de 2024, que estabeleceu diretrizes 
para sua organização, funcionamento e integração à Rede de Aten-
ção à Saúde (FORTALEZA, 2024).

Salienta-se que a articulação entre os serviços da APS e outras 
políticas públicas — como SAMA — fortalece o cuidado integral, per-
mitindo intervenções mais eficazes e o empoderamento das famílias.

As Salas de Apoio à Mulher que Amamenta são espaços exclusi-
vos para o fortalecimento do aleitamento materno, nos territórios, 
onde vivem essas mulheres (FORTALEZA, 2024). Sua proximidade 
com a comunidade facilita o acesso, promove o vínculo com os ser-
viços de saúde e permite o acompanhamento contínuo. Tais ambien-
tes oferecem acolhimento, segurança e apoio individualizado, forta-
lecendo a autonomia e a confiança das mulheres em seu processo 
de amamentação. Estratégias como essa são essenciais para garantir 
que a mulher possa continuar amamentando, mesmo após o retorno 
ao trabalho, favorecendo a manutenção do aleitamento materno ex-
clusivo até os seis meses de vida do bebê, conforme recomendação 
da Organização Mundial da Saúde (WHO, 2023), e sua continuidade 
até dois anos ou mais.

Investir, portanto, na qualificação das equipes de APS e integrar 
o aleitamento materno como uma prática constante no cotidiano 
dos serviços de saúde são medidas estratégicas para a melhoria dos 
indicadores de saúde infantil, redução da mortalidade e promoção 
de uma cultura de cuidado e proteção à infância (BRASIL, 2023).

Ressalta-se que, além de promoverem o aleitamento materno 
exclusivo, as SAMAs, também, funcionam como postos de coleta de 
leite humano.  As mulheres que recebem atendimento e manifestam 
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interesse podem realizar a doação do seu leite excedente. Cada sala 
é vinculada a um Banco de Leite Humano (BLH), alocado em hospi-
tais que possuem maternidades e/ou Unidade de Terapia Intensiva 
Neonatal (UTI Neonatal) para recém-nascidos que necessitam de cui-
dados intensivos.

Além disso, todas as salas possuem cadastro na Rede Brasileira 
de Bancos de Leite Humano (RBLH, 2023), o que fortalece a integra-
ção com a rede nacional, assegurando a padronização dos proces-
sos. A criação e manutenção dessas salas refletem no compromisso 
com os direitos da mulher, da criança e da família, além de promove-
rem ambientes mais saudáveis, produtivos e inclusivos.

No horizonte das políticas de apoio ao aleitamento materno, vis-
lumbra-se a ampliação das Salas de Apoio à Mulher que Amamenta. 
Essa expansão representa a possibilidade de tornar o cuidado mais 
próximo de todas as famílias, assegurando que cada mulher tenha 
acesso, em seu território, a um espaço preparado para acolhimento, 
orientação e suporte especializado em amamentação. Com essa rede 
fortalecida, amplia-se a capilaridade da política pública, reduzindo 
desigualdades, qualificando o cuidado e consolidando o aleitamen-
to materno como prioridade, no campo da saúde materno-infantil, 
em consonância com as recomendações nacionais e internacionais.

Este livro reúne experiências exitosas vivenciadas em diversas 
Salas de Apoio à Mulher que Amamenta nas Unidades de Atenção 
Primária à Saúde, no município de Fortaleza. Apesar dos desafios 
enfrentados na implantação e no fortalecimento deste serviço, cada 
relato aqui apresentado revela os resultados concretos da dedicação 
das equipes envolvidas.

Os relatos, aqui descritos, foram inicialmente apresentados na 
Mostra de Experiências Exitosas, no ano de 2024, cujo objetivo prin-
cipal foi promover a troca de saberes entre profissionais e serviços 
de saúde, incentivando a qualificação das ações voltadas ao cuida-
do com a mulher e o bebê, e fortalecendo, assim, a rede de saúde 
e as políticas públicas de incentivo à amamentação. São histórias 
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que testemunham o impacto transformador do cuidado sensível 
e qualificado na promoção, proteção e apoio ao aleitamento ma-
terno, que precisam ser compartilhados e reproduzidos em toda a 
Atenção Primária à Saúde.
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A IMPORTÂNCIA DA  
AMAMENTAÇÃO PARA O  
DESENVOLVIMENTO INFANTIL
Camila Machado de Aquino
Cristiane Sales Leitão
Lara Santos Lobo
Lídia Andrade Lourinho

Entre o natural e o difícil:  
desafios e barreiras da amamentação

Amamentar é um ato natural, mas não pode ser considerado au-
tomático. Envolve nuances específicas que variam conforme o con-
texto social, cultural e individual em que a mulher está inserida. Cada 
lactante vivencia seus próprios processos de enfrentamento e ajus-
tamento diante desse período. Embora a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) preconize, desde 2002, a amamentação exclusiva como 
abordagem essencial à saúde da criança, muitos são os obstáculos 
identificados, ao longo desse percurso. A amamentação materna ex-
clusiva é definida por Peixoto et al. (2023) como o aleitamento sem 
introdução de alimentos ou líquidos adicionais, antes dos seis meses 
de vida. Apesar de sua reconhecida importância, a prática encontra 
inúmeras barreiras que extrapolam os aspectos biológicos e físicos.

As dificuldades iniciais de pega, dor ou fissuras mamilares são 
apenas parte dos desafios enfrentados pelas mulheres. Segundo Fra-
ga (2022), muitos dos impedimentos ao aleitamento residem, tam-
bém, em fatores de comunicação e socialização. Magalhães (2024) 
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destaca que as barreiras à amamentação distribuem-se entre dimen-
sões pessoais, linguísticas, organizacionais, tecnológicas, sociais e 
culturais. O custo simbólico de se tornar uma “boa mãe”, também, 
perpassa esses fatores e é atravessado por contextos familiares, de 
classe social e comunidade, gerando divergências entre os significa-
dos atribuídos à maternidade em diferentes grupos sociais. 

Entre os desafios contemporâneos, destaca-se a indução ao uso 
do leite artificial, frequentemente sustentada pela ideia de que se-
ria uma opção mais prática e completa. Essa concepção remonta à 
perspectiva colonial brasileira, quando o ato de amamentar era de-
legado às chamadas “amas de leite” — mulheres negras e escraviza-
das, encarregadas de nutrir os filhos das classes dominantes. O ato 
de amamentar, nesse contexto, era visto como indigno por parte das 
elites, o que deixou marcas culturais que ainda hoje interferem na 
valorização do aleitamento materno exclusivo, contribuindo para a 
consolidação de práticas que o desfavorecem.

Rizzi e Loureiro (2024) apontam que o retorno das lactantes ao 
mercado de trabalho permanece limitado por políticas públicas ru-
dimentares, que não atendem às reais necessidades das mulheres. 
Ambientes organizacionais ainda não se adequam plenamente às 
pautas debatidas sobre aleitamento e maternidade. No Brasil, embo-
ra a legislação assegure o direito ao aleitamento, após o término da 
licença-maternidade de 120 dias, é apenas o artigo 396 da Consolida-
ção das Leis do Trabalho (Brasil, 1943) que garante dois descansos de 
30 minutos para amamentação até os seis meses de idade da crian-
ça, podendo ser prorrogado em casos especiais. No entanto, esse 
direito aplica-se, apenas, às trabalhadoras sob regime celetista, não 
abrangendo contratos temporários ou vínculos jurídicos específicos. 
Torres et al. (2019) destacam que, apesar de antigas, essas discussões 
seguem atuais. O fortalecimento e a extensão da licença-maternida-
de, ampliação da licença-paternidade, a flexibilização da jornada e a 
criação de espaços adequados para a lactação são medidas urgentes.
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O papel da mulher, no mundo do trabalho, transformou-se nas 
últimas décadas. A mulher contemporânea deixou de ocupar, exclu-
sivamente, o lugar social de mãe e cuidadora, inserindo-se em es-
paços sociais mais amplos e produtivos. Entretanto, essa ampliação 
vem acompanhada de novas tensões: jornadas extensas, acúmulo 
de funções e afastamento físico dos cuidados diretos com o bebê. 
De acordo com o estudo “Análise dos determinantes da interrupção 
precoce do aleitamento materno exclusivo” de Faleiro et al. (2023), 
fatores como escolaridade, raça, religião e estado civil influenciam 
fortemente na continuidade ou na interrupção do aleitamento ma-
terno exclusivo, reforçando que os determinantes sociais da saúde 
permanecem centrais na compreensão da amamentação. 

Outro aspecto relevante a ser considerado é a dinâmica emocio-
nal entre mãe e bebê. Barros (2021) afirma que o vínculo estabeleci-
do durante o aleitamento é essencial para a manutenção da prática, 
e que a ausência dessa sintonia pode contribuir para a descontinui-
dade do processo. O ato de amamentar vai além da nutrição, pois 
fortalece o vínculo afetivo e estimula o desenvolvimento cerebral do 
bebê. Nesse contexto, a participação paterna torna-se fundamental. 
O pai pode contribuir apoiando a companheira emocionalmente, 
auxiliando nas tarefas domésticas, cuidando do recém-nascido e re-
conhecendo o esforço da mãe, tornando-se, assim, agente ativo na 
promoção do aleitamento.

A prática da amamentação também é influenciada pelo acesso 
à informação e pelo suporte institucional. A ausência de informação 
adequada fragiliza a prática e favorece o desmame precoce, mesmo 
diante de programas estruturados como as Salas de Apoio à Mulher 
que Amamenta (SAMA) e campanhas públicas de incentivo. Nesse 
cenário, o trabalho das equipes multiprofissionais de saúde assume 
papel essencial. A formação técnica e humanizada desses profissio-
nais é indispensável para o acolhimento das mulheres, o manejo clí-
nico adequado e a promoção do aleitamento como parte integrante 
da atenção primária à saúde.
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A amamentação, embora natural, é atravessada por desafios que 
ultrapassam o campo biológico. As barreiras culturais, sociais, eco-
nômicas e institucionais precisam ser compreendidas e enfrentadas 
de forma intersetorial e empática. Promover o aleitamento materno 
significa, acima de tudo, fortalecer o direito das mulheres a vivencia-
rem a maternidade de maneira plena, apoiada e informada.

Os impactos do aleitamento materno  
para o desenvolvimento infantil

O aleitamento materno configura-se como uma das práticas 
mais relevantes para a promoção da saúde infantil, sendo identifi-
cado pela ciência como fator determinante no desenvolvimento fí-
sico, cognitivo, emocional e social da criança. O leite materno for-
nece os nutrientes necessários para o fortalecimento do sistema 
imunológico, reduzindo a mortalidade infantil e contribuindo para a 
construção de vínculos afetivos entre mãe e filho. A amamentação é 
fundamental para a saúde e desenvolvimento da criança, devido às 
vantagens nutricionais, imunológicas e psicológicas. Além de todos 
os benefícios, o leite humano teria um efeito protetor sobre o estado 
nutricional infantil.

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), o aleita-
mento materno é considerado o procedimento mais eficaz para re-
duzir a mortalidade infantil e promover a saúde infantil (WHO, 2021). 
Os organismos internacionais recomendam o uso exclusivo do alei-
tamento materno até os seis meses de vida e sua manutenção, em 
conjunto com a introdução de alimentos complementares saudá-
veis, até os dois anos ou mais (UNICEF, 2020).

No Brasil, políticas públicas têm reforçado a importância da 
amamentação, incluindo a Iniciativa Hospital Amigo da Criança 
(IHAC), a Estratégia Amamenta e Alimenta Brasil e a regulamentação 
do Código Internacional de Comercialização de Substitutos do Leite 
Materno (Brasil, 2015).
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No que se refere à questão nutricional, o leite humano, de cer-
to, é o melhor alimento para recém-nascidos, visto que oportuniza 
o desenvolvimento imunológico adequado, protegendo o lactente 
contra infecções. Lang (1999) aponta que os benefícios não se limi-
tam ao recém-nascido, impactam na saúde materna como: o retorno 
do útero ao tamanho e posição anteriores à gestação,  prevenção de 
complicações como hemorragia  e  anemia  pós-parto; uma menor 
incidência de câncer de mama e de ovário; o prolongamento da fer-
tilidade após o parto; diminuição do risco de depressão pós parto, 
entre outros (Lang, 1999; Marques, Cotta & Priore, 2011; Victora et al., 
2016; Santos et al., 2024).

O aleitamento materno é reconhecido como um dos principais 
pilares para a promoção e proteção da saúde das crianças. A superio-
ridade do leite humano como fonte de alimento e de proteção contra 
doenças faz com que especialistas do mundo inteiro reforcem a  ação  
imunomoduladora do  leite  materno  protege  as  mucosas, respon-
sáveis  por  cerca  de  90%  das  infecções  que  acometem  os  seres  
humanos (Brasil, 2009; Brandtzaeg, 2010). Portanto, recomendam a 
amamentação exclusiva por seis meses e complementando até, pelo 
menos, o final do primeiro ano de vida, visto que a  inserção  precoce  
de  alimentos  complementares  pode  acarretar  prejuízos  à saúde 
infantil (Dias et al., 2022).

Quando falamos dos impactos da amamentação, no desenvol-
vimento infantil, os estudos apontam que a duração da amamenta-
ção exclusiva influi diretamente no desenvolvimento metabólico da 
criança. Por outro lado, a interrupção de forma precoce do aleita-
mento materno exclusivo, antes dos quatro meses de idade, amplia 
o risco de sobrepeso e obesidade, uma vez que está relacionada a 
uma menor regulação do Índice de Massa Corporal  (IMC)  e  aos  hábi-
tos alimentares nada saudáveis na vida adulta (Moreira et al., 2023).

A proteção imunológica, o leite  materno,  também,  colabora  para  
a  prevenção de doenças crônicas que afetam o homem ao longo da 
vida. Os indicativos apontam para um menor risco de diabetes, obesi-
dade e distúrbios metabólicos (Palou e Palou, 2028). 
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Além de seus inúmeros benefícios nutricionais e imunológicos, 
o aleitamento materno auxilia diretamente para o desenvolvimen-
to adequado de funções do sistema estomatognático, a exemplo do 
crescimento da face, a fonação, a respiração e a deglutição. Evidên-
cias científicas indicam que a amamentação reduz o risco de malo-
clusões dentárias (Santos et al., 2017; Boccolini et al., 2017). 

Diante disso, torna-se fundamental promover o aleitamento 
materno, exclusivo em diferentes contextos sociais, fortalecendo o 
incentivo às mulheres e suas famílias, considerando sua relevância 
para a saúde pública. 

Conforme vimos anteriormente, o leite materno é uma substância 
complexa, composta por aproximadamente 160 elementos bioativos, 
incluindo proteínas, carboidratos, lipídios, vitaminas e células, con-
figurando-se como o alimento mais adequado para garantir o cres-
cimento e desenvolvimento saudável do lactente (Silva et al., 2013). 

Além de suprir as necessidades nutricionais, a amamentação fa-
vorece o vínculo afetivo entre mãe e filho, promove adequado ganho 
ponderal e contribui para o desenvolvimento das estruturas orais en-
volvidas, inicialmente, na sucção e, posteriormente, na deglutição, 
mastigação e fala, bem como para o aprimoramento cognitivo da 
criança. Evidências confirmam, ainda, que o aleitamento materno 
está associado aos benefícios, a longo prazo: melhor desempenho 
escolar, maiores índices de quociente de inteligência e maior tempo 
de escolarização, impactando positivamente no desenvolvimento 
cognitivo infantil  (Campos et al., 2020). 

Entre os principais impactos estão: o impacto positivo sobre a in-
teligência, a acuidade visual e a proteção contra doenças infecciosas, 
devido à presença significativa de imunoglobulinas que fortalecem o 
sistema imunológico do lactente (Bruxel & Sica, 2019). 

A ausência do aleitamento materno, contudo, acarreta prejuí-
zos ao desenvolvimento infantil, como menor imunidade, atraso no 
crescimento e comprometimento das funções cognitivas, configu-
rando-se como um fator de risco para a saúde da criança, conforme 
demonstrado a seguir.
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Quadro 1: Impactos da amamentação  
no desenvolvimento infantil

Vínculo afetivo e desenvolvimento 
psicossocial

Além dos aspectos nutricionais e imunológicos, a 
amamentação fortalece o vínculo afetivo entre mãe 
e filho, contribuindo para o desenvolvimento emo-
cional e social da criança (Bowlby, 1988; Klaus & Ken-
nell, 1992). O contato pele a pele e o olhar durante a 
amamentação favorecem a sensação de segurança, 
apego e confiança.

Desenvolvimento físico  
e nutricional

O leite materno contém todos os nutrientes necessá-
rios ao crescimento adequado nos primeiros meses 
de vida, incluindo proteínas, lipídios, carboidratos, 
vitaminas e minerais em proporções ideais (Giugliani, 
2016). Além disso, contém fatores bioativos que auxi-
liam no amadurecimento do sistema digestivo e na 
prevenção de doenças (Victora et al., 2016).

Desenvolvimento imunológico e 
prevenção de doenças

O aleitamento materno reduz a incidência de diar-
reias, infecções respiratórias e doenças crônicas, 
como obesidade e diabetes tipo 2 (Victora et al., 2016; 
Boccolini et al., 2017). O colostro, conhecido como a 
“primeira vacina”, é rico em anticorpos, especialmen-
te, Imunoglobulina A secretora (IgA), que protege a 
mucosa intestinal do recém-nascido (WHO, 2021).

Desenvolvimento cognitivo Estudos demonstram que crianças amamentadas 
apresentam maior desempenho, em testes de inteli-
gência e melhores indicadores de escolaridade e ren-
da na vida adulta (Victora et al., 2015). Os ácidos graxos 
poli-insaturados de cadeia longa, presentes no leite 
materno, são fundamentais para a mielinização neural 
e o desenvolvimento cerebral (Horta et al., 2015).

Fonte: Autoria própria.

No Brasil, o principal instrumento de acompanhamento do de-
senvolvimento infantil é a Caderneta da Criança, entregue às mães 
no momento do nascimento, que contempla 44 marcos do desenvol-
vimento de 1 a 36 meses e auxilia na detecção precoce de possíveis 
atrasos (Brasil, 2013). 
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O desenvolvimento infantil caracteriza-se por um processo pro-
gressivo que envolve dimensões físicas, emocionais, cognitivas e so-
ciais. Nos primeiros anos de vida, a formação de conexões neuronais 
é determinante para o aprendizado, a memória, o raciocínio e as ha-
bilidades linguísticas. Entretanto, a ausência do aleitamento materno 
pode impactar negativamente o desenvolvimento motor, mastiga-
tório e craniofacial (Braga, Gonçalves e Augusto, 2020; Nascimento, 
Santos e Freitas, 2021).

Considerações finais

Mesmo diante de tantas evidências científicas, ainda existem 
barreiras à amamentação, como o retorno antecipado ao trabalho, 
as dificuldades de manejo e a ausência de uma rede de apoio social. 
Nesse contexto, precisa-se de que as políticas públicas sejam efetiva-
das e que a formação permanente de profissionais de saúde e cam-
panhas de sensibilização sejam reconhecidas como fundamentais 
para a promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno.
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RESUMO 

O mês de agosto é conhecido como “Agosto Dourado” por simbolizar 
a luta pelo incentivo à amamentação. O estudo visa a um relato de 
experiência de profissionais de enfermagem e nutrição, na realização 
do agosto dourado para lactantes, em um Hospital-Maternidade de 
Fortaleza/CE. Durante o mês de agosto foram realizadas atividades 
com profissionais da saúde e com as lactantes de vários setores do 
hospital. Foram discutidos os temas: a importância da manutenção 
da lactação durante o período de internação; os benefícios do alei-
tamento materno; cuidados com as mamas; massagem; ordenha; a 
pega e posicionamento corretos; a composição do leite materno; a 
produção do leite e doação de leite materno. O evento foi de extrema 
importância para incentivar a amamentação e a doação de leite ma-
terno e fomentar o conhecimento das lactantes sobre o assunto.

Palavras-chave: aleitamento materno; Educação em Saúde; Hospi-
tal-Maternidade.
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INTRODUÇÃO 

O mês de agosto é dedicado à intensificação das ações de promo-
ção, proteção e apoio ao aleitamento materno. A Lei nº 13.435/2.017 
instituiu o mês de agosto como o Aleitamento Materno no Brasil, e, 
durante todo o mês, são realizadas ações de conscientização e es-
clarecimento sobre a importância do aleitamento materno (BRASIL, 
2020).  A amamentação é um ato que sempre deve ser incentivado, 
pois é de fundamental importância para a mãe, a criança e a socie-
dade. Constitui-se um processo de vínculo, carinho, proteção e nutri-
ção para a criança, gerando grande impacto na promoção da saúde 
integral do binômio mãe - bebê. Ademais, atua na redução da morbi-
mortalidade infantil e materna. O leite materno é o alimento adequa-
do para a criança, tanto do ponto de vista nutricional e imunológico, 
quanto em nível psicológico, pois além de favorecer o vínculo mãe-
-filho, oferece todos os nutrientes de que a criança precisa (SOUZA, 
2021). Muitas mulheres não recebem suporte e informação adequa-
das para manter a lactação durante a internação do filho, contribuin-
do para o desmame precoce podendo ocasionar em patologias para 
o bebê e problemas de saúde mental da mãe (BRASIL, 2015). Diante 
deste cenário, ressalta-se a importância de eventos na promoção e 
apoio à amamentação, como o agosto dourado. 

OBJETIVO 

Descrever o evento agosto dourado para lactantes organizado 
pelo posto de coleta humano. 

METODOLOGIA 

Relato de experiência de profissionais de enfermagem e nutrição 
na realização de um evento de incentivo à amamentação para lactan-
tes em um hospital-maternidade de Fortaleza/CE em agosto de 2023. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o mês de agosto, foram realizadas atividades com pro-
fissionais da saúde e com os lactantes do alojamento conjunto e das 
unidades neonatais. Foram discutidos os temas: a importância da 
manutenção da lactação durante o período de internação; os be-
nefícios do aleitamento materno; cuidados com as mamas; massa-
gem; ordenha; a pega e posicionamento corretos; a composição do 
leite materno; a produção do leite e doação de leite materno. No dia 
do fechamento do evento, as mães participaram, explanando sobre 
suas vivências e tiraram dúvidas. Além disso, houve a presença de 
doadoras do posto de coleta relatando a importância e a rotina da 
doação de leite humano. Houve, também, a presença de meios de 
comunicação divulgando o evento, a importância e incentivando a 
doação de leite humano. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O evento foi de extrema importância para incentivar a amamen-
tação e a doação de leite materno e fomentar o conhecimento das 
lactantes sobre o assunto. Dessa forma, aumentou o número de doa-
ções de leite humano e a participação das lactantes em relação à ex-
tração de leite humano para seus bebês, contribuindo, dessa forma, 
com a manutenção do aleitamento materno.  
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RESUMO

O leite materno é indispensável para o recém-nascido, possui nu-
trientes e anticorpos que reforçam a saúde da criança e da mãe, di-
minuindo em até 13% a mortalidade infantil das crianças menores 
de 5 anos. Os profissionais de saúde precisam estar habilitados na 
assistência ao processo de amamentação, por meio da educação 
em saúde. Este trabalho tem o objetivo de apresentar à comunida-
de as ações de educação em saúde, realizadas na Sala de Apoio à 
Amamentação. Trata-se de um relato de experiência, envolvendo 
atividades de educação em saúde, realizadas de setembro a dezem-
bro de 2023, com gestantes e puérperas acolhidas em Unidade de 
Atenção Primária à Saúde (UAPS), na regional VI, em Fortaleza. Du-
rante a atividade, foram discutidos: a importância da amamentação 
para o estabelecimento de binômio mãe-filho, os receios quanto 



42 Cuidar que alimenta:
Práticas e experiências das salas de amamentação  

e postos de coleta de leite humano de fortaleza

aos traumas mamilares e desmame precoce, técnicas de amamen-
tação e o papel da equipe de saúde no processo de instrução. Nesse 
contexto, é imprescindível que o profissional da saúde esteja apto 
a esclarecer dúvidas a respeito da amamentação e orientar sobre a 
técnica adequada. Além disso, evidencia-se que intervenções edu-
cativas demonstram efeito positivo na autoeficácia do aleitamento 
materno. Portanto, a continuidade de ações educativas na UAPS 
é essencial para que um maior número de gestantes e puérperas 
sejam alcançadas, promovendo um aumento de adeptas ao aleita-
mento materno e redução nas taxas de mortalidade infantil. 

Palavras-chave: aleitamento materno; Educação em Saúde; Atenção 
Primária à Saúde. 

INTRODUÇÃO

O leite materno é indispensável para o Recém-Nascido (RN), pos-
sui nutrientes e anticorpos que reforçam a saúde da criança e da mãe, 
diminuindo em até 13% a mortalidade infantil das crianças menores 
de 5 anos (ROCHA, 2018). Dentre os benefícios podem ser citados: 
proteção imunológica que protegerá o recém-nascido em boa parte 
de sua infância, pois receberá parte dos anticorpos presentes em sua 
mãe; além disso, a nutrição recebida através do leite materno pos-
sui a quantidade de moléculas ideais para absorção no organismo do 
bebê, como água, lipídios, carboidratos e proteínas que irão intervir 
diretamente na sua nutrição, crescimento e vínculo entre mãe e fi-
lho, que repercute diretamente na saúde emocional materna, além 
de fortalecer o vínculo afetivo entre o binômio: a contribuição para 
o desenvolvimento cognitivo e a movimentação do aleitamento, que 
auxilia no desenvolvimento motor da criança; e a redução de doenças 
prevalentes na primeira infância, como diarreia e doenças respirató-
rias (Martins; Brito; Pereira, 2020; Severino et al., 2021). Além disso, 
são reconhecidos os benefícios do aleitamento materno para além 
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das vantagens nutricionais, como o vínculo entre mãe e filho, que fa-
vorece o bom desenvolvimento do bebê, proteção contra doenças, e 
também vantagens econômicas e sociais (SILA; SILVA; AYOAMA, 2020).

O processo de lactação acontece em três fases distintas. Na pri-
meira, ocorre a excreção do colostro, líquido produzido nos primei-
ros cinco dias de puerpério, disponível em pouca quantidade, extre-
mamente rico em componentes imunológicos, pouca lactose e alta 
concentração de proteínas e lipídios quando comparado ao leite ma-
duro. A segunda fase caracteriza-se pela transição e compreende do 
6º até o 14º dia pós-parto. Na última fase, o leite maduro apresenta a 
combinação perfeita de proteínas, lipídios, carboidratos, vitaminas, 
e fonte calórica adequada até os seis meses (SANTIAGO et al., 2018).

O profissional precisa estar apto e habilitado para prestar uma 
assistência eficaz, solidária, integral e contextualizada, que respeite 
o saber e a trajetória de vida de cada mulher e que a ajude a superar 
traumas, medos, dificuldades e inseguranças (COSTA, 2019). Os pro-
fissionais da saúde auxiliam por meio da educação em saúde, favo-
recendo suporte emocional diante das dificuldades que podem apa-
recer, orientando as lactantes no que diz respeito aos benefícios do 
AME (Araújo et al., 2020). É preciso que o profissional compreenda a 
importância da família e do contexto social em que estão inseridos, 
buscando mecanismos que favorecem a amamentação efetiva e tor-
ne esse processo algo prazeroso para mãe e bebê (SILVA et al., 2020).

Destacam-se como condições de desmotivação para a continui-
dade da amamentação por parte da mãe, fatores estéticos como 
a queda, flacidez e alteração no tamanho da mama; o sentimento 
de repulsão do leite materno; a inserção da mulher no mercado de 
trabalho e o período de licença a maternidade – 120 dias -, ausên-
cia de conforto e disponibilidade para a prática de aleitamento no 
ambiente laborativo e a técnica inadequada de amamentação pela 
própria lactante dentre outros (OLIVEIRA FILHO et al., 2022). O baixo 
nível de conhecimento e informações sobre amamentação, ativida-
des fora do lar, intercorrências mamárias como fissuras e mastite, 
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crenças em mitos e saberes populares configuram-se como fatores 
de risco para o desmame precoce (FERREIRA et al., 2018). As difi-
culdades no início da amamentação são comuns e representam um 
risco para o desmame precoce. Os fatores que mais influenciam a 
continuidade da amamentação estão relacionados com: a produ-
ção láctea, fatores psicossociais, situação nutricional, satisfação da 
criança, estilo de vida e condição de saúde da mulher, a presença de 
dor ao amamentar, as dificuldades com o posicionamento e a pega 
da criança na mama (CARREIRO et al., 2018).

A introdução precoce de leites artificiais pode resultar em doen-
ças gastrointestinais e respiratórias, em consequência das necessida-
des nutricionais não serem correspondidas devido à falta de oferta do 
leite materno (BAIER et al., 2020). Sabe-se que o desmame exclusivo 
antes do sexto mês, engloba aspectos biológicos, psicológicos e so-
cioculturais, e é fortemente influenciado pelo meio social, condicio-
nantes esses que podem refletir positiva ou negativamente na ama-
mentação (PINHEIRO; OLIVEIRA; ALMEIDA, 2022). Diversos fatores 
podem influenciar nessa baixa adesão, entre eles estão: característi-
cas da família, fatores relacionados ao pré-natal e pós-natal, oferta de 
fórmulas artificiais alternativas, retorno ao trabalho/estudos e falta 
de proteção legal ao aleitamento materno. Porém dentre todos esses 
fatores, o uso de chupeta e mamadeira têm sido considerados fortes 
fatores de risco para o desmame precoce (BATISTA et al., 2018).

Enfermeiros, como membros de equipes multiprofissionais, de-
sempenham papel relevante no aleitamento materno exclusivo, con-
tribuindo com ações que transcendem a dimensão biológica e tecni-
cista, contemplando a singularidade e o contexto vivido da mulher/
nutriz, com promoção de atividades de educação em saúde, durante 
o ciclo gravídico puerperal (ALVES et al., 2018).

OBJETIVOS

Apresentar à comunidade as ações da educação em saúde, realiza-
das em Sala de Apoio à Amamentação (SAA), no município de Fortaleza.
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METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência decorrente de atividades de 
educação em saúde, realizadas com gestantes e puérperas acolhidas 
na Sala de Apoio à Amamentação de uma Unidade de Atenção Primá-
ria, lotada na Regional VI, em Fortaleza (CE). As atividades ocorreram 
nos meses de setembro e dezembro de 2023. Participaram, também, 
das ações duas enfermeiras, uma nutricionista e discentes do curso 
de nutrição de uma instituição privada.

O desenvolvimento da ação deu-se, a partir do convite de ges-
tantes e puérperas pela equipe responsável, para que as mesmas co-
nhecessem a referida sala, com destaque às mulheres entre o 3º ao 5º 
dia pós-parto que, devido à realização do teste do pezinho, expressa-
ram maior interesse sobre o processo de aleitamento materno.

Foram realizados 20 atendimentos individuais, sendo 12 de ges-
tantes no 3º trimestre e 08 puérperas, todas no período da manhã, 
na referida sala.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A participação de puérperas no ato de consciência e reflexão 
sobre a importância de amamentar é essencial para que o binômio 
mãe-filho seja estabelecido, pois não basta a postura passiva de rece-
ber orientação dos profissionais durante o pré-natal (SOUZA, 2021). O 
leite materno é o alimento mais completo e eficaz para a nutrição do 
recém-nascido, fora a defesa que gera, no sistema imunológico, sérias 
defesas orgânicas que o RN pode obter, pois outros alimentos podem 
trazer ao RN complicações na saúde a exemplo de elementos patogê-
nicos. Com a alimentação do leite materno, os bebês geram anticor-
pos e vão agir contra infecções e, também, protegendo outros riscos 
de doenças, alergia e até mesmo de mortes (BRASIL, 2021).

Os traumas mamilares tratam-se de um dos principais problemas 
mamários que influenciam diretamente na experiência da amamen-
tação, e é apontado como um dos principais fatores relacionados ao 
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desmame precoce (MARTINS et al., 2019; BICALHO et al., 2021; SILVA 
et al., 2021). A técnica da amamentação, incluindo a pega e a posi-
ção correta, devem ser observadas e ensinadas corretamente pelos 
profissionais da saúde para evitar esse tipo de complicação (Peres et 
al.,2021). É imprescindível uma orientação correta quanto a este as-
pecto, é de grande importância que os profissionais da área da saúde 
tenham conhecimento dos dispositivos que podem ser agregados à 
mama para que o bebê possa desfrutar dos benefícios do Aleitamen-
to Materno Exclusivo (AME) (BICALHO et al., 2021; PERES et al., 2021).

A adoção de estratégias e recursos técnicos inovadores, no campo 
da educação em saúde, pode facilitar muito o aprendizado das mulhe-
res, potencializando a inclusão de condutas preventivas e a promoção 
do Aleitamento Materno (AM) (SOUZA et al., 2020; MACHADO, 2020).

É de suma importância que o enfermeiro esteja apto a esclarecer 
dúvidas a respeito da amamentação e orientar sobre a pega correta, 
sucção, estabelecendo uma escuta ativa com a mãe, e compreen-
dendo os seus medos e suas dificuldades, voltadas à amamentação, 
a encorajando para realizar uma boa nutrição para seu bebê (SILVA, 
2020). Os enfermeiros que têm maior contato com as pessoas e as 
famílias, se aproximam com o intuito de consolidar laços sociais, as-
sim surgindo as trocas de experiências, sendo necessária assegurar a 
prática e esclarecimentos sobre o aleitamento materno no contexto 
familiar (CHRISTOFFEL et al., 2022).

É importante que as mães sejam informadas sobre as desvanta-
gens do uso da chupeta e mamadeira em crianças que estão sendo 
amamentadas e como isso pode diminuir a prática do Aleitamento 
Materno Exclusivo (AME) (MORAIS et al., 2020). A chupeta pode estar 
escondendo dificuldades na amamentação, tanto da mãe como da 
criança, mascarando ansiedade e/ou insegurança da mãe no processo 
de alimentação, o que deve ser um alerta aos profissionais de saúde 
para promover, proteger e apoiar a díade mãe-filho (CRUZ et al., 2022).

Intervenções educativas demonstram efeito positivo na autoeficá-
cia do aleitamento materno, as chances de mulheres que receberam 
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apoio de tecnologias educativas estarem amamentando são duas ve-
zes maiores, quando comparadas com aquelas que não receberam 
(JAVORSKI et al., 2018). A educação em saúde torna-se uma ferramenta 
disponível, podendo ser utilizada para empoderar gestantes e puérpe-
ras sobre a prática de AME, visando estabelecer um ambiente favorável 
para a amamentação (FRANCO et al., 2019).

Na prática do enfermeiro da atenção primária, a sua conduta 
diante da promoção do aleitamento materno, considerando o acolhi-
mento da lactante e sua família, a preocupação em realizar comuni-
cação efetiva, e que essa possa suprir as expectativas e orientar com 
base na educação em saúde, e, assim, estimular e garantir a adesão 
das lactantes à amamentação (ROCCI, FERNANDES, 2014). O aconse-
lhamento sobre aleitamento materno durante as consultas de pré-na-
tal é de relevância fundamental, onde o enfermeiro tem a chance de 
promover ações educativas e assistenciais, principalmente, nas inter-
corrências comuns no período de lactação que influencia no adianta-
mento do desmame (COSTA et al., 2013; ROCCI, FERNANDES, 2014). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A proposta de educação em saúde realizada na UAPS tem pro-
porcionado às nutrizes a oportunidade de esclarecimentos sobre a 
prática da amamentação, dúvidas, anseios, além de oportunizá-las 
ao entendimento da adesão ao ato de amamentar, tão importante 
para a saúde materna e infantil. A partir da compreensão sobre os be-
nefícios, as dificuldades e os mitos são trabalhados, as nutrizes per-
cebem-se como reais protagonistas na promoção da amamentação.

Faz-se necessária, portanto, a continuidade de ações educativas 
com essa proposta na Unidade de Atenção Primária à Saúde (UAPS) 
para que um maior número de gestantes e puérperas sejam alcançadas, 
promovendo um maior número de adeptas ao aleitamento materno.
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RESUMO

As mulheres enfrentam dificuldades para a manutenção da amamen-
tação, após os seis meses da criança, principalmente, devido ao re-
torno às atividades laborais. Apesar da existência de leis de proteção 
à nutriz no Brasil, a separação entre mãe e filho tem impacto direto 
na manutenção da lactação. Diante disso, foi organizada uma Oficina 
Pedagógica abordando os desafios encontrados na amamentação 
em contexto trabalhista. O presente trabalho teve como objetivo in-
formar sobre as perspectivas dos pais trabalhadores com relação à 
amamentação e paternidade. Trata-se de um relato de experiência 
acerca de uma oficina pedagógica realizada na Unidade de Atenção 
Primária à Saúde César Cals de Oliveira (UAPS CCO), em Agosto de 
2023, como estratégia de alusão ao mês sobre aleitamento materno, 
utilizando como abordagem uma roda de conversa e a construção 
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de mesas expositivas com informações sobre a importância da ama-
mentação, licença maternidade e paternidade, e o período de estabi-
lidade da gestante. Participaram da oficina 12 gestantes vinculadas 
ao Programa de Pré-Natal. Dentre elas, 67% tiveram maior interesse 
na importância da amamentação, 17% nas informações sobre a li-
cença paternidade, 08% na licença maternidade e 08% na estabili-
dade da gestante. Considerando a amamentação como uma prática 
que envolve diversos fatores, dificuldades advindas das mudanças 
socioeconômicas seguem prejudicando o aleitamento materno. Por-
tanto, a atividade realizada permitiu aos participantes maior com-
preensão sobre a importância da amamentação e seus direitos no 
contexto laboral, trazendo ao foco a necessidade de tornar o ambien-
te de trabalho mais amigável ao aleitamento materno e promoven-
do, desse modo, maior qualidade de vida às mulheres e seus filhos. 

Palavras-chave: aleitamento materno; Educação em Saúde; Atenção 
Primária à Saúde; licença parental. 

INTRODUÇÃO

As mulheres enfrentam dificuldade para a manutenção da ama-
mentação, após os seis meses da criança, sendo as atividades fora 
do lar, em especial as laborais, um dos elementos mais desafiadores 
para a continuidade dessa prática (SOUZA; VENÂNCIO; SILVA, 2021).

Nos últimos 20 anos, a participação da mulher, no mercado de traba-
lho, tem aumentado, atingindo 48% na década atual (LITWAN et al., 2021).

A adoção de estratégias, como a garantia da licença-maternida-
de remunerada e o direito legal da nutriz gozar, nos primeiros seis 
meses após o parto, de dois descansos especiais (30 minutos cada), 
durante a jornada de trabalho (CLT), tem apresentado efeito positivo 
no incremento das taxas de aleitamento exclusivo, mas não impac-
tam nos índices do aleitamento continuado (WHO, 2021).
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Existem leis de proteção à nutriz no Brasil, no entanto a separação en-
tre mãe e filho tem impacto direto na rotina das mamadas e, consequen-
temente, na manutenção da lactação (LIMA; LEÃO; ALCÂNTARA, 2014).

O ambiente de trabalho deve oferecer condições objetivas para a 
extração, acondicionamento e refrigeração do leite materno. Implica 
também um espaço social no qual a nutriz encontre o acolhimento e 
a solidariedade compreensiva para exercer a prática da manutenção 
da lactação, ou horários de mamadas, quando há creches no local 
(ALMEIDA et al., 2022; LIMA, et al., 2014).

Uma política e legislação transparente no local de trabalho favo-
rável à amamentação que incorpore a legislação trabalhista local e 
seja bem comunicada à força de trabalho pode ajudar as mulheres a 
planejar a continuidade da amamentação (MENDES et al., 2021).

Contribui para o bom relacionamento entre empregadas e em-
pregadores, uma vez que as mulheres reconhecem a importância das 
salas para a plena realização de suas atividades e reconhecem e va-
lorizam a empresa que atende às suas necessidades como mulher, 
mãe e profissional (SOUZA; VENÂNCIO, et al., 2021).

Os objetivos da Oficina Pedagógica foram informar às pessoas 
sobre as perspectivas dos pais trabalhadores com relação à amamen-
tação e paternidade; fundamentar a licença remunerada e o suporte 
no local de trabalho como ferramentas importantes para facilitar a 
amamentação; envolver as pessoas e organizações para melhorar a 
colaboração e o apoio à amamentação no trabalho; e conscientizar 
sobre ações de melhoria das condições de trabalho e apoio relevante 
ao aleitamento materno.

METODOLOGIA

A oficina pedagógica foi realizada na UAPS César Cals de Olivei-
ra no mês de Agosto de 2023, no auditório da referida unidade, das 
09:00 às 11:00 como estratégia de alusão ao mês sobre Aleitamento 
materno, cujo tema proposto foi “Possibilitando a amamentação: 
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fazendo a diferença para mães e pais que trabalham”. Foram cons-
truídos cartazes e mesas expositivas com informações:

1.	 Sobre a importância da amamentação, principalmente no primei-
ro mês de vida da criança até os seis meses com exclusividade.

2.	 Para o pai que trabalha a  licença-maternidade é de 5 dias corri-
dos, com a possibilidade de extensão para até 20 dias, caso a em-
presa onde o pai trabalha participe do Programa Empresa Cidadã, 
que incentiva a prática de políticas de apoio à família.

3.	 O artigo 396 da CLT prevê que após o retorno da licença materni-
dade, que atualmente é de 120 dias, a mulher terá direito, durante 
a jornada de trabalho, a dois descansos especiais de meia hora 
cada um com a finalidade de amamentar o bebê, inclusive se ad-
vindo de adoção.

4.	  O período de estabilidade da gestante é de 5 meses após o parto e 
garante que ela se mantenha empregada enquanto grávida e du-
rante o período de licença-maternidade.

Após roda de conversa com os pais e explanação dos temas pelos 
profissionais responsáveis pela sala de amamentação foi solicitado 
que cada participante fizesse passagem nas mesas expositivas e esco-
lhessem dentre as informações 1, 2, 3 e 4 sobre a temática abordada, 
ajudando na construção da árvore fixando em cada fruta que represen-
taria a “gota do leite materno”, a informação que mais chamou atenção.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram da oficina 12 gestantes vinculadas ao Programa 
de Pré-Natal na UAPS CCO. Em relação às informações, 08 gestantes 
(67%) relataram ser a importância da amamentação a que mais cha-
mou atenção, seguida da informação sobre a licença paternidade res-
pondida por 02 (17%) das gestantes presentes, ficando em empate 
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a informação 3 que se refere à licença maternidade de 120 dias e a 
informação 4 sobre estabilidade no emprego de 5 meses da gestante, 
correspondendo ao escolhido por 01 gestante (8%) para os itens 3 e 4.  

Pesquisas apresentam dados acerca das dificuldades encontra-
das pela mãe nesse processo, considerando que a amamentação é 
uma prática que envolve fatores psicossociais, culturais e fisiológi-
cos. Há ainda resistência social quanto à amamentação, dificuldades 
advindas das mudanças socioeconômicas, já que muitas mulheres 
possuem jornada de trabalho dupla, tendo, ainda, obstáculos legais 
quanto à prática da amamentação no local de trabalho que, apesar 
de estar expresso em lei, muitas mães renunciam esse direito por 
desconhecimento ou por medo de represálias do empregador (AL-
VES, 2020; MARQUES, 2020).

No Brasil, um dos motivos mais evidentes para o desmame é a ati-
vidade profissional fora do ambiente doméstico (PEREIRA et al., 2017).

Uma sala de amamentação adequada, privada, com insumos 
para a ordenha das mamas é crucial e, além de contribuir, significa-
tivamente, para a continuidade da amamentação, possui baixo cus-
to de implementação e manutenção para a organização (MABASO; 
JAGA et al., 2020; NARDI, 2020).

Por isso, é preciso incentivar e facilitar o ambiente de trabalho 
amigável ao aleitamento materno (SOOMRO et al., 2016), com a insti-
tucionalização de uma política escrita de promoção, proteção e apoio 
à amamentação no ambiente de trabalho (FERNANDES et al., 2018).

A oficina possibilitou à participante gestante ou à puérpera co-
nhecer os direitos e as leis trabalhistas, a importância da licença-ma-
ternidade, além do compartilhamento sobre percepção das mães 
durante amamentação sobre apoio paterno.

É dever do profissional de saúde educar mulheres e famílias com 
relação à prática e aos benefícios do aleitamento materno exclusivo, 
e, para que isso ocorra, são necessárias mais políticas públicas e pro-
jetos facilitadores para disseminação de informações tão necessárias 
e de direito de todos (AUGUSTO, 2020).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A atividade proposta pela Oficina Pedagógica permitiu que as 
gestantes em atendimento na UAPS CCO compreendessem a impor-
tância de amamentar para o desenvolvimento do bebê e, também, 
para saúde materna. Além de proporcionar a oportunidade de tomar 
conhecimento acerca dos direitos relacionados à gestação e sobre a 
licença paternidade. Através da ação, as participantes compartilha-
ram as dúvidas, anseios e medos, por meio de diálogo espontâneo 
e participativo, e a construção em grupo da árvore possibilitando a 
interação, troca de ideias e esclarecimentos. A importância em ama-
mentar foi o assunto que mais se destacou entre as participantes, 
evidenciando-se que a informação dos benefícios da amamentação 
deve ser amplamente divulgada por toda a equipe que presta aten-
dimento no contexto da Atenção Básica.
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RESUMO 

Introdução: o estudo expõe as vivências práticas na elaboração de 
ações que propõem fortalecer a doação de leite materno. Comparti-
lhamos a trajetória de um equipamento de saúde, que nasceu den-
tro de uma maternidade de atenção secundária, para atender uma 
demanda interna, e que ao longo de um período de cinco anos foi se 
fortalecendo, ampliando suas atividades para as regionais da capital. 
Objetivos: relatar a experiência da equipe do Posto de Coleta de Leite 
Humano (PCLH), caracterizando as ações por ela desenvolvidas. Me-
todologia: estudo de natureza descritiva, tipo relato de experiência, 
realizado no Hospital Distrital Nossa Senhora da Conceição, localiza-
do no bairro Conjunto Ceará, da cidade de Fortaleza (CE), pertencen-
te à Coordenadoria Regional V, durante o ano de 2023. Resultados 
e Discussão: o atendimento é extensivo às puérperas que tiveram 
seus filhos na unidade e aquelas moradoras da região adstrita ao 
hospital. É responsabilidade do Posto de Coleta de Leite Humano 
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(PCLH) realizar ações voltadas para a promoção, proteção e apoio ao 
aleitamento materno, como programas de incentivo e sensibilização 
sobre a doação de leite humano, prestação de assistência à gestan-
te, puérpera, nutriz e lactente, na prática do aleitamento materno. 
Considerações Finais: Acreditamos que a prática e o incentivo ao 
aleitamento materno podem ajudar a reverter os indicadores sociais. 

Palavras-chave: aleitamento materno; leite humano; saúde mater-
no-infantil; Posto de Coleta de Leite Humano.

INTRODUÇÃO

O estudo expõe as vivências práticas na elaboração de ações que 
se propõem a fortalecer a doação de leite materno (LM). Comparti-
lhamos a trajetória de um equipamento de saúde que nasceu den-
tro de uma maternidade de atenção secundária, para atender uma 
demanda interna, e que, ao longo de um período de cinco anos, foi 
se fortalecendo, ampliando suas atividades nas regionais da capital. 

Sabemos que o leite humano é o alimento que reúne as caracte-
rísticas nutricionais ideais e adequadas, além de oferecer inúmeras 
vantagens imunológicas, uma vez que possui papel fundamental no 
desenvolvimento do bebê (BRASIL, 2015), sendo, ainda, importante 
fator na diminuição da mortalidade infantil. 

O Aleitamento Materno (AM) é uma estratégia natural de vínculo, 
afeto, proteção e nutrição para o recém-nascido, além de ser a me-
lhor e mais econômica estratégia para redução da morbimortalida-
de infantil e trazer inúmeros benefícios para as lactantes, benefícios 
esses que são potencializados, quando consideradas as condições 
econômicas de famílias de baixa renda, pois evita gastos com mama-
deiras, bicos, fórmulas infantis e gás de cozinha. 

O PCLH foi inaugurado em 2018, com profissionais treinados, 
atualizados e com formação específica para desenvolver as rotinas 
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necessárias. Em 2022, iniciou-se o processo de capacitação das equi-
pes assistenciais do Hospital Maternidade Nossa Senhora da Concei-
ção. A Iniciativa Hospital Amigo da Criança (IHAC) é um selo de quali-
dade conferido pelo Ministério da Saúde aos hospitais que cumprem 
os  10 passos para o sucesso do aleitamento materno, instituídos 
pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) e pela Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS). 

Além disso, a equipe de enfermagem tem um papel ímpar no 
PCLH quando atua identificando necessidades e diagnosticando 
possíveis intercorrências com a mãe e a família; promovendo a ca-
pacitação e educação em saúde; sanando dúvidas; verificando se a 
amamentação está acontecendo de maneira satisfatória, e promo-
vendo uma melhor qualidade de vida para a mãe e para o bebê, tanto 
das pacientes internas quanto das externas (RODRIGUES et al., 2018).

OBJETIVOS

Relatar a experiência da equipe do PCLH de Fortaleza e caracteri-
zar as ações por ela desenvolvidas.

METODOLOGIA

Estudo de natureza descritiva, tipo relato de experiência, realiza-
do no Hospital Distrital Nossa Senhora da Conceição (HDNSC), locali-
zado no bairro Conjunto Ceará, cidade de Fortaleza (CE), pertencente 
à Coordenadoria Regional V, durante o ano de 2023. Utilizamos para 
elaboração deste relato as seguintes técnicas: inserção no campo de 
prática, atividades educativas para as gestantes, puérperas e lactan-
tes relacionadas ao AM, por meio das visitas externas a nutrizes, forta-
lecendo a “Iniciativa Hospital Amigo da Criança no HDNSC”. 

https://www.gov.br/ebserh/pt-br/hospitais-universitarios/regiao-nordeste/mco-ufba/comunicacao/acoes-e-campanhas/aleitamento/dez-passos-aleitamento.jpg/view
https://www.unicef.org/brazil/
https://www.who.int/pt
https://www.who.int/pt
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em 2018, foi implantado o PCLH no HDNSC, em parceria com o 
Banco de Leite Humano da Maternidade Escola Assis Chateaubriand – 
MEAC, a equipe é composta por três enfermeiras e 5 técnicas de enfer-
magem, sendo uma responsável pelos atendimentos externos. A sala 
consiste em uma estrutura física simples, aconchegante e acolhedora.

O atendimento às puérperas acolhidas pelo PCLH são, na sua 
maioria, pacientes moradoras das redondezas. São realizados tanto 
atendimentos internos, na Maternidade, quanto atendimentos ex-
ternos, através das visitas domiciliares. É responsabilidade do PCLH 
realizar ações voltadas para a promoção, proteção e apoio ao AM, 
como programas de incentivo e sensibilização sobre a doação de lei-
te humano, prestação de assistência à gestante, puérpera, nutriz e 
lactente na prática do AM (MELO, PADRÃO, 2020).

Todos os dias são realizadas visitas ao Alojamento Conjunto (AC), 
à Unidade de Cuidado Intermediário Neonatal Convencional (UCIN-
Co) e ao Casulo do amor, setor de acolhimento às puérperas que estão 
com recém-nascidos internados na UCINCo. São realizadas palestras 
e orientações sobre o aleitamento materno para todas as pacientes 
que estão internadas no AC. Salientamos que as puérperas que neces-
sitam de um atendimento de maior abordagem são atendidas indivi-
dualmente e dependendo da necessidade são levadas para o PCLH.

No gráfico 1, apresentamos a evolução no número de atendimen-
tos realizados no PCLH em 2023. Destaca-se que, em junho, tivemos 
a nossa maior demanda de atendimentos. Quanto maior o número 
de partos, maior nosso número de atendimentos. Neste mesmo mês, 
foram realizados 194 partos.
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Gráfico 1. Número de atendimentos divididos entre atendimento  
interno e externo no ano de 2023. Fortaleza, Brasil.

Fonte: autora, 2024.

Os atendimentos realizados no AC ocorrem de forma didática e 
com uma linguagem clara, para que todas as puérperas entendam a 
importância da amamentação e tirem suas dúvidas.  Uma técnica de 
enfermagem e uma enfermeira sempre fazem a visita nos setores. O 
PCLH funciona todos os dias da semana, durante 24 horas, dispondo 
de uma equipe sempre atenta às futuras necessidades das lactantes. 

   Imagem 1. Atendimento realizado pelo PCLH no AC.  
Fortaleza, Ceará, 2023.

Fonte: autora, 2023.
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Os atendimentos externos, no entanto, tem como principal de-
manda as visitas domiciliares, com foco na doação de leite materno 
para a unidade, a captação de Leite Humano Ordenhado Cru (LHOC). 
A coleta é realizada no domicílio da nutriz, a extração do leite é reali-
zada pela própria doadora, após a orientação de um profissional de 
saúde devidamente treinado. Após a visita domiciliar, todo leite co-
letado é doado para o PCLH da Unidade e encaminhado ao Banco de 
Leite Humano da Maternidade Escola Assis Chateaubriand - MEAC. 

Gráfico 2. Captação de Leite Humano (ml) pela equipe do PCLH.  
Fortaleza, Brasil, 2023.

Fonte: autora, 2024.

	  No gráfico 2, apresentamos a evolução no número de cap-
tação de leite humano no PCLH, em 2023. Destacamos um aumento 
de volume de doação, a partir de junho, que coincide com o mês de 
maior incidência de atendimentos

Salientamos que a doação de Leite Humano (LH) é um ato de 
amor bilateral, colabora com a promoção do AM, é fundamental para 
o recém-nascido, principalmente aquele em situação de risco, dan-
do a oportunidade dessas crianças receberem o melhor alimento, de 
forma segura (RAIOL et al., 2023). 
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Imagem 2. Preparação para as visitas domiciliares e coleta  
de Leite Humano Ordenhado Cru (LHOC). Fortaleza, 2023.

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a prática da 
amamentação pode diminuir em até 13% a taxa de mortalidade em 
crianças com menos de cinco anos. As evidências científicas indicam 
que bebês prematuros, que se alimentam de LM, permanecem me-
nos nas unidades de internação, diminuindo as possibilidades de 
complicações e reinternação após alta (FONSECA et al., 2019).

O PCLH surgiu como uma forma de orientar os lactantes sobre a 
arte de amamentação pós-parto, coordenar e facilitar o processo de 
doação de leite humano, oferecendo suporte e orientação às doado-
ras, para que esse método ocorra de forma segura.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A atuação da equipe do PCLH fortaleceu a autonomia das mães 
e mulheres que desejam amamentar, elevou o quantitativo de bebês 

Fonte: autora, 2023.
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em AM e aumentou o número de doadoras de Leite Humano Orde-
nhado Cru (LHOC). A visita domiciliar proporcionou com proprieda-
des básicas a amorosidade, o vínculo e a troca entre o profissional e a 
doadora, entendendo a importância de valorizar o saber e as dúvidas 
das nutrizes. Acreditamos que a prática e o incentivo ao aleitamento 
materno podem ajudar a reverter os indicadores sociais. 
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5. 	 SALA DE APOIO A AMAMENTAÇÃO  
A MULHER TRABALHADORA QUE  
AMAMENTA: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Daniele Mary Silva de Brito¹; Ana Caroline Sales da Silva²
¹ Enfermeira. Especialista em Saúde da Família.
² Enfermeira. Especialista em UTI Neonatal.

RESUMO

A intensificação da urbanização, o aumento do número de mulheres 
chefes de família e a grande quantidade de mulheres que se inseri-
ram na força de trabalho têm dificultado a manutenção do aleita-
mento materno pelas mulheres que trabalham fora do lar. A falta de 
sala de amamentação, no local de trabalho, impede que a mulher 
aproveite o leite retirado para oferecer ao seu filho posteriormente. 
Dessa forma, tem-se a necessidade de os locais de trabalho, como 
um todo, apoiarem as suas funcionárias para viabilizar a manuten-
ção do aleitamento materno, após a licença maternidade. Obje-
tivou-se incentivar as trabalhadoras nutrizes da ESF da UAPS Aida 
Santos para a doação de Leite Humano (LH), manutenção da pro-
dução de leite e permanência do aleitamento materno até os dois 
anos de vida. As ordenhas são realizadas, diariamente, para esvaziar 
as mamas e contribuir com a doação. Conclui-se que, para que as 
mulheres trabalhadoras consigam cumprir com a recomendação de 
amamentar por dois anos ou mais é fundamental que, após a licen-
ça maternidade, elas tenham o auxílio das empresas, e em outros 
locais de trabalho. Uma forma de ajudar é disponibilizando salas 
de apoio à amamentação, a fim de prover um ambiente acolhedor 
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e adequado à coleta e ao armazenamento do leite, para que ele seja 
oferecido, posteriormente, à criança ou doado a um banco de leite 
com segurança e qualidade.

Palavras-chave: amamentação; Enfermagem; aleitamento materno.

INTRODUÇÃO

O apoio à mãe trabalhadora contempla a garantia do emprego 
desde a gestação, licença remunerada, apoio à prática do aleitamento 
materno e a presença de acompanhante durante o parto e no período 
pós-parto, a partir da legislação brasileira, que gera, com isso, garantia 
para as mulheres com vínculos empregatícios formais, de benefícios 
trabalhistas de apoio à maternidade e à amamentação. Entretanto, 
a intensificação da urbanização, o aumento do número de mulheres 
chefes de família e a grande quantidade de mulheres que se inseriram 
na força de trabalho têm dificultado a manutenção do aleitamento 
materno pelas mulheres que trabalham fora do lar. A falta de sala de 
amamentação no local de trabalho impede que a mulher aproveite o 
leite retirado para oferecer, posteriormente, ao seu filho. 

Diante desta demanda, algumas empresas e Unidades Primárias 
à Saúde, estão investindo em Salas de Apoio à Amamentação (SAA), 
destinadas à ordenha e estocagem de leite materno, durante a jor-
nada de trabalho. Desta forma, criou-se a necessidade das empresas, 
como um todo, apoiarem as suas funcionárias para viabilizar a ma-
nutenção do aleitamento materno após a licença maternidade. As 
mulheres que amamentam e que se afastam de seus filhos, em vir-
tude do trabalho, precisam esvaziar as mamas durante a sua jorna-
da de trabalho, para alívio do desconforto das mamas ingurgitadas, 
para manter a produção do leite e para doação de leite humano, caso 
seja sensibilizada. As empresas e demais locais de trabalho, também, 
se beneficiam com o menor absenteísmo da funcionária, haja vista 
que as crianças amamentadas adoecem menos. Vale acrescentar que 
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a implantação de salas de apoio à amamentação é de baixo custo, 
assim como a sua manutenção.   As salas de apoio à amamentação 
existentes em algumas empresas, no país, são ambientes onde as nu-
trizes que retornaram ao trabalho após a licença maternidade, e que 
desejam manter a amamentação, podem ordenhar o próprio leite e 
armazená-lo durante o horário de trabalho para, ao final do expedien-
te, levar o leite coletado para o seu filho no domicílio ou até mesmo 
para doação a um banco de leite humano. 

A Portaria MS nº 321/1988, previa uma sala de amamentação que 
é definida como: “Elemento destinado à recepção das mães que ne-
cessitam amamentar os filhos, que se encontram sob a proteção e 
os cuidados da creche ou em domicílio, devendo contar com equi-
pamento favorável ao reflexo da descida do leite, fundamental para 
uma boa ordenha. São facilitadores deste reflexo: ambiente tranqui-
lo e confortável que permita a adequada acomodação da nutriz, sem 
interrupções e interferências externas e, de preferência, que dê pri-
vacidade à mulher (BRASIL, 2008).

OBJETIVOS 

Incentivar as trabalhadoras nutrizes da ESF da UAPS Aida San-
tos, para a doação de leite humano, manter a produção de leite, por 
meio da ordenha, e permanecer com aleitamento materno até os 
dois anos de vida. 

METODOLOGIA

Estudo de caso realizado com puérpera e seu bebê, em uma Uni-
dade de Atenção Primária a Saúde (UAPS).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A funcionária A.J.C.S, 30 anos, com bebê de 9 meses de vida, tra-
balha 8 horas por dia na UAPS Aida Santos pela ISGH. Apresentando 
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desconforto por mamas ingurgitadas durante o dia. Após conhecer o 
trabalho da Sala de Amamentação, sentiu-se influenciada para doar 
Leite Humano (LH). As ordenhas são realizadas, uma vez ao dia, dia-
riamente, para esvaziar as mamas e contribuir com a doação. A nutriz 
utiliza um horário negociado com a supervisora do Instituto de Saú-
de e Gestão Hospitalar (ISGH). Contudo, além de esvaziar as mamas, 
fato que  gera conforto,  a nutriz pode realizar a ordenha programada 
para o aumento da produção de LH e propiciar sua doação para os 
bebês da UTIneo do Hospital Geral de Fortaleza.

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Para que as mulheres trabalhadoras consigam cumprir com a re-
comendação de amamentar por dois anos ou mais, sendo, exclusiva-
mente, no peito nos seis primeiros meses, é fundamental que após a 
licença maternidade elas tenham o auxílio das empresas, entre ou-
tros locais de trabalho. Uma forma de ajudar é disponibilizando salas 
de apoio à amamentação, a fim de prover um ambiente acolhedor e 
adequado à coleta e ao armazenamento do leite, para que ele seja 
oferecido, posteriormente, à criança ou doado a um banco de leite 
com segurança e qualidade.
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RESUMO

Diante de todos os benefícios que o aleitamento materno proporciona 
ao binômio mãe e bebê, amamentar é uma prática amplamente reco-
mendada pela Organização Mundial da Saúde (BRASIL, 2015; SANTOS 
et al., 2019). O desmame precoce ainda é uma realidade presente na 
vida de muitas mulheres. Assim, equipes multiprofissionais de saúde 
da atenção básica devem desempenhar ações que promovam e fortale-
çam a prática do aleitamento materno. Objetivou-se, então, descrever a 
atuação de uma equipe multiprofissional, na promoção do aleitamento 
materno em uma unidade de atenção básica. Tratou-se de uma pesquisa 
qualitativa, descritiva do tipo relato de experiência, realizada pela equi-
pe multiprofissional, composta por enfermeira, nutricionista, assistente 
social e odontóloga de uma unidade de atenção na Secretaria Regional 
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de Saúde IV em Fortaleza (CE), no período de maio de 2022 a dezembro 
de 2023. Salas de espera, acolhimento e escuta individual das puérpe-
ras e gestantes, encaminhamento à sala de apoio à amamentação e co-
leta de leite humano nas consultas de pré-natal e puericultura, sala de 
imunização, odontologia, consultas agendadas com assistente social e 
nutricionista foram as ações realizadas pela equipe multiprofissional. 
Percebeu-se que essas mulheres carregavam consigo muitas dúvidas 
referentes à amamentação. As ações da equipe multiprofissional, para 
promoção do aleitamento materno, realizadas mostraram-se bastante 
eficazes. Notou-se que mesmo com diversas categorias profissionais 
atuantes na UAPS, o trabalho conjunto, ainda, precisa ser fortalecido e 
que mais categorias profissionais se envolvam ativamente no processo 
de garantir que a mulher tenha mais segurança no seu puerpério.

Palavras-chave: aleitamento materno; equipe multiprofissional; pro-
moção da saúde.

INTRODUÇÃO

O Aleitamento Materno continua sendo uma prática amplamen-
te recomendada pela Organização Mundial da Saúde - OMS, apoia-
da pelo Ministério da Saúde do Brasil, na qual se enfatizam todas os 
benefícios para mãe e filho (BRASIL, 2015). Além dos benefícios nu-
tricionais e imunológicos, podemos observar benefícios emocionais, 
econômicos, sociais, também os benefícios que são atribuídos às pró-
prias nutrizes e àqueles de longo prazo, envolvidos na redução de ris-
co de desenvolvimento de doenças crônicas, tais quais hipertensão, 
obesidade, dislipidemias e diabetes na criança (SANTOS et al., 2019).

Porém, mesmo com todos os pontos positivos enfatizados pelos 
órgãos de saúde, o desmame precoce ainda é uma realidade, fato esse 
ocorrido por diversos motivos, dentre eles a falta de conhecimento sobre 
as técnicas corretas de amamentar e menor experiência, a idade jovem 
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das mães, o retorno ao trabalho, a falta de uma rede de apoio social, a 
introdução precoce de alimentos, dentre outros (SANTOS et al., 2022).                   

A fase do puerpério torna-se um momento mais crítico no que 
se refere ao processo de construção da identidade mãe e filho, visto 
que as experiências tomadas por cada um deles pode favorecer a 
uma maior fragilidade nesse momento (NASCIMENTO, 2018). Além 
disso, nesse período ocorrem variações emocionais, sociais e bio-
lógicas, onde a mulher necessita, ainda mais, de apoio e atenção 
qualificada (CORREIA, 2017). 

A equipe de saúde, buscando conhecer a realidade das mulheres 
nessa fase de puerpério, precisa garantir a elas informações relevan-
tes e desenvolver um plano de estratégias para o enfrentamento das 
dificuldades desse momento singular na vida dessas mães. Sabe-se 
que é um período que requer adaptações constantes e, muitas vezes, 
difíceis. Nesse momento, os profissionais de saúde de diversas catego-
rias, das quais uma equipe multiprofissional de saúde, precisam atuar 
em prol da permanência do aleitamento materno (ROCHA et al., 2022).

Dessa forma, o estudo torna-se relevante, pois faz-se necessário 
que essas equipes multiprofissionais de saúde da Atenção Primária 
desempenhem ações de promoção e fortalecimento da prática do 
aleitamento materno, mas, também, busquem compreender o con-
texto familiar e sociocultural no qual se insere essa mãe, a fim de 
entender suas demandas, chegar a uma prática mais resolutiva das 
questões apresentadas e garantir-lhe apoio nesse momento. Assim, 
consegue-se, também, trabalhar não só a promoção quanto a ade-
são ao aleitamento materno exclusivo e complementado. O objetivo 
desse estudo foi descrever a atuação de uma equipe multiprofissio-
nal, na promoção do aleitamento materno em uma Unidade de Aten-
ção Primária à Saúde - UAPS. 
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METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, descritiva do 
tipo relato de experiência, desenvolvida por uma equipe multipro-
fissional de uma Unidade de Atenção Primária à Saúde no município 
de Fortaleza (CE), no período de maio de 2022 a dezembro de 2023. 
Os profissionais que realizaram as ações de promoção foram a nu-
tricionista, a enfermeira responsável pela técnica da sala de apoio à 
amamentação e à coleta de leite humano, uma odontóloga e a assis-
tente social. As ações de promoção e fortalecimento ao aleitamento 
materno foram feitas, de forma rotineira, no dia a dia das atribuições 
de cada profissional, a fim de promover o aleitamento e divulgar a 
Sala de Apoio à Amamentação e Coleta de Leite Humano (SAACLH), 
no qual faz o acolhimento e atendimento assistencial das puérperas, 
gestantes e redes de apoio. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A nutricionista e a assistente social realizaram salas de espera so-
bre amamentação, assim como acolhimento e escuta individual das 
puérperas e gestantes, nos corredores da unidade de saúde, onde 
aguardavam algum tipo de atendimento no dia. Nesse momento 
oportuno, também, se fazia entrega de folders e panfletos sobre a 
importância do ato de amamentar. Além disso, era realizado o con-
vite às gestantes e às puérperas para conhecerem a sala de apoio à 
amamentação e à coleta de leite humano naquele momento. Os pro-
fissionais da Estratégia Saúde da Família ao detectarem dúvidas e 
dificuldades relatadas pelas gestantes e puérperas, nas consultas de 
pré-natal, puericultura, sala de imunização, odontologia e também, 
nas consultas agendadas com a assistente social ou nutricionista en-
caminharam à SAACLH que atende em livre demanda.

Dentro da sala de amamentação, enfermeira e/ou nutricionista 
realizaram o acolhimento individual com escuta ativa das demandas 
trazidas pelas puérperas, dando-lhes orientações, além da aplicação 
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de práticas sobre as técnicas corretas de pega do bebê, manejos em 
casos de problemas como fissuras nos mamilos, ingurgitamento ma-
mário, dores nas mamas, além de orientações sobre ordenha, armaze-
namento e doação de leite materno e às gestantes acolhidas era reali-
zada uma conversa sobre gestação e percepção sobre amamentação, 
explicação da utilização da sala de apoio à mulher que amamenta. 

As gestantes e puérperas que foram encaminhadas pelos profis-
sionais da Estratégia Saúde da Família da UAPS à sala de amamenta-
ção, em sua maioria, compareciam para receber o atendimento, po-
rém notou-se um maior número de encaminhamentos da categoria 
da enfermagem. É importante destacar que além de iniciar a abor-
dagem da amamentação no pré-natal com enfermeiras, outras cate-
gorias profissionais participem ativamente do apoio e incentivo para 
alcançar esse objetivo comum. Assim, cada profissional deve ter ha-
bilidades diante da sua área de competência e por meio do trabalho 
em equipe, estabelecer fluxos e correlações das ações (GOMES, 2021).

Durante a realização das salas de espera e, também, no acolhi-
mento individual, notou-se que as gestantes e puérperas demostra-
vam interesse em conhecer a sala de apoio e o seu funcionamento 
e, quando detectadas demandas, dirigiam-se à sala para receber o 
atendimento naquele momento. Salas de espera são locais favorá-
veis às atividades educativas em saúde e, juntamente, com o auxílio 
de materiais didáticos fazem com que o público se atente mais ao 
tema abordado (SILVA et al., 2020).

Em relação às demandas envolvendo as mamas, a maior causa 
de fissuras foi a pega incorreta, o que pode levar ao desmame preco-
ce, visto à dor que a mãe sente em cada mamada (VIERA,et al., 2020). 
No atendimento assistencial, dentro da sala, realizado pela enfer-
meira ou pela nutricionista, notou-se que houve resolutividade nas 
queixas trazidas pela puérpera, a partir das orientações aplicadas 
naquele exato momento com o recém-nascido.
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As gestantes também foram acolhidas e, através da escuta quali-
ficada individual, relatavam toda sua carga de demandas e crenças a 
respeito do período de puerpério e amamentação. Nesse sentido, não 
basta apenas a vontade de amamentar, nem se quer obter conheci-
mento sobre as recomendações e vantagens do aleitamento materno, 
a gestante necessita de apoio e compreensão de sua realidade, para 
que assim, possa vivenciar o processo de amamentação da maneira 
mais agradável possível (SAMPAIO, BOUSQUAT E BARROS, 2016). 

A participação de mais de uma categoria profissional propicia um 
atendimento mais qualificado e seguro. Quando há a participação de 
uma equipe multiprofissional, nas práticas desenvolvidas na UAPS, 
percebe-se uma maior diversidade de saberes e isso pode contribuir 
para uma maior adesão das usuárias à amamentação (DIAS et al., 2022).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As ações da equipe multiprofissional para promoção do aleita-
mento materno mostraram-se eficazes, pois, além de gerar demanda 
de atendimento para as dificuldades de amamentação, elevou o ín-
dice de aleitamento e doação de leite materno.

Notou-se que, mesmo com diversas categorias profissionais 
atuantes na UAPS, o trabalho conjunto ainda precisa ser fortalecido 
e que mais categorias profissionais se envolvam ativamente no pro-
cesso de garantir que a mulher tenha mais segurança no seu puer-
pério. Dessa forma, faz-se também, necessário que as equipes multi-
profissionais de saúde da atenção primária, trabalhem na execução 
de mais ações de caráter interdisciplinar com foco na promoção, pro-
teção e apoio ao aleitamento materno.
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RESUMO 

A conscientização e o incentivo ao aleitamento materno é uma im-
portante estratégia de promoção da saúde da criança e da mãe, sen-
do imprescindível para promover a saúde física, mental e psíquica da 
criança e da mulher que amamenta. O presente estudo objetiva des-
crever a experiência da implantação da Sala de Apoio à Mulher que 
Amamenta (SAMA) em uma Unidade de Atenção Primária à Saúde 
(UAPS). Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitati-
va. Em agosto de 2023, foi implantada a SAMA na UAPS, em estudo, 
contando com uma equipe de referência composta por um técnico 
de enfermagem, uma enfermeira e uma dentista. A equipe da SAMA 
é responsável por abordar as gestantes e puérperas que chegam à 
unidade, orientar quanto às vantagens do aleitamento materno ex-
clusivo, os cuidados para a preparação das mamas, as técnicas de 
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amamentação e ainda oferecem o cadastro para coleta de leite para 
doação ao Banco de Leite Humano do Hospital Infantil Albert Sabin. 
A coleta pode ser realizada no espaço da sala ou em domicílio. Além 
disso, um grupo educativo de gestantes, acima de 32 semanas, são 
orientadas sobre o aleitamento materno, além da divulgação dos 
serviços e apresentação da SAMA disponível na unidade. Após im-
plantação da SAMA, oito mulheres já foram cadastradas, coletam e 
doam leite materno, rotineiramente. No entanto, temos gestantes e 
puérperas com sífilis o que impossibilita a doação de leite. A implan-
tação da SAMA é uma estratégia de fortalecimento do aleitamento 
materno e para a saúde materno-infantil como um todo.

Palavras-chave: aleitamento; gestante; Atenção Primária à Saúde; 
sífilis.

INTRODUÇÃO

A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda o aleitamen-
to materno exclusivo até os seis meses de vida, pois o leite materno 
reúne as características nutricionais ideais para a criança nesta fase 
da vida. A conscientização e o  incentivo ao aleitamento materno é 
uma importante estratégia de promoção da saúde da criança  e da 
mãe, sendo imprescindível  para  promover a saúde física, mental e 
psíquica da criança e da mulher que amamenta. É muito importante 
a mãe preparar-se antes para amamentar, conhecer suas necessida-
des específicas e as técnicas que estimulem o ato, tendo toda a rede 
de atenção básica do Sistema Único de Saúde (SUS) capacitada para 
o acolhimento e devido direcionamento às mães e aos bebês para a 
amamentação. A doação de leite materno é um ato de altruísmo, pois 
esse é o melhor alimento para os recém-nascidos.  A duração do alei-
tamento materno exclusivo pode ser influenciada por intervenções 
de orientação e apoio ao aleitamento materno por profissionais de 

https://santajoana.com.br/blog/banco-de-leite-humano-importante-aliado-dos-bebes-prematuros/
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saúde. A sífilis afeta mais de 40% das mulheres no Brasil e, na gesta-
ção, essa doença pode ser muito perigosa para a mãe e para o bebê, 
por tratar-se de uma Infecção Sexualmente Transmissível (IST).

OBJETIVO

O presente estudo objetiva descrever a experiência da implanta-
ção da SAMA em uma UAPS.

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa, do 
tipo relato de experiência, a partir das atividades desenvolvidas de 
agosto de 2023  até janeiro de 2024 acerca da implantação da Sala 
de Apoio à Mulher que Amamenta (SAMA) na UAPS Dr. João Barbo-
sa Pires de Paula Pessoa, localizado no Bairro Siqueira, na cidade de 
Fortaleza/CE que está sob gestão de uma Organização Social.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em  agosto de 2023, foi implantada a SAMA  na UAPS  em es-
tudo,  a  qual  conta com uma equipe de referência, composta por 
um técnico de enfermagem, uma enfermeira e uma dentista que se 
revezam para acolher as mulheres que amamentam durante o funcio-
namento da unidade, que é de segunda à sexta das 07 às 17 horas. A 
equipe da SAMA é responsável por abordar as gestantes e puérperas 
que chegam à unidade, orientar quanto às vantagens do aleitamen-
to materno exclusivo, os cuidados para a preparação das mamas, as 
técnicas de amamentação e ainda oferecem  o cadastro  delas  para 
coleta de leite para doação ao Banco de Leite Humano do Hospital 
Infantil Albert Sabin. 

A coleta pode ser realizada no espaço da sala, ou em domicílio, as 
mães são orientadas quanto às técnicas de coleta e de conservação e a 
entrega de material para a coleta. Caso a mulher opte por fazer a coleta 
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em domicílio, semanalmente, a UAPS responsabiliza-se por recolher o 
leite. Além disso, grupo educativo de gestantes, acima de 32 semanas, 
sobre aleitamento materno e atividades educativas de sala de espera, 
também, são utilizados como momentos oportunos para divulgação 
dos serviços e apresentação da SAMA disponível na unidade. 

Após implantação da Sala de Apoio à Mulher que Amamenta 
(SAMA), oito mulheres já foram cadastradas, dentre elas duas profis-
sionais que compõem o quadro da UAPS, que coletam e doam leite 
materno, rotineiramente. Dentre as dificuldades para a doação de 
leite materno encontram-se as gestantes/puérperas com sífilis. A 
mãe com sífilis pode amamentar seu bebê normalmente com leite 
materno, sem o risco de contaminação.  

A única contraindicação de não amamentar é a presença de le-
sões de sífilis nas mamas, visto que o contato da boca do recém-nas-
cido com as lesões pode levar à transmissão. Atualmente, estamos 
com 74 gestantes, dentre elas 22 gestantes com sífilis, totalizando 
30,5% das gestantes assistidas na unidade. Essas gestantes, no en-
tanto, não podem doar leite materno. Isso porque as normas dizem 
que lactantes portadoras de doenças infecciosas como a sífilis e o 
HIV, não estão aptas à doação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A implantação da SAMA é uma estratégia de fortalecimento do 
aleitamento materno e para a saúde materno-infantil como um todo. 
A amamentação depende, em grande parte, do apoio dado às mu-
lheres. Todos os esforços devem ser feitos para facilitar essa prática. 
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RESUMO

O aleitamento materno é o mais instruído método natural de nutrição, 
vínculo, proteção e afeto para o bebê, além de econômico é uma efi-
ciente ação para a redução da morbimortalidade infantil, possibilitan-
do grande impacto na promoção da saúde integral do binômio mãe 
e filho. Nesse contexto, o objetivo do presente estudo foi mostrar a 
evolução da Sala de Apoio à Amamentação em uma Unidade de Aten-
ção Primária à Saúde (UAPS) do município de Fortaleza (CE) gerida por 
uma Organização Social de Saúde. Trata-se de um estudo descritivo 
comparativo dos anos 2022 e 2023 da Sala de Apoio para a Mulher que 
Amamenta em uma UAPS, do município de Fortaleza (CE) gerida por 
uma Organização Social. A unidade fez uma avaliação dos objetivos 
traçados para o ano de 2023, em relação à Sala de Apoio à Mulher que 
Amamenta, tendo em vista os resultados do ano de 2022. A unida-
de fez a avaliação e acompanhamento de 61 mulheres que estavam 

http://www.cesumar.br/prppge/pesquisa/mostras/vi_mostra/franciele_buzo_alcine.pdf
http://www.cesumar.br/prppge/pesquisa/mostras/vi_mostra/franciele_buzo_alcine.pdf
http://www.cesumar.br/prppge/pesquisa/mostras/vi_mostra/franciele_buzo_alcine.pdf
http://www.cesumar.br/prppge/pesquisa/mostras/vi_mostra/franciele_buzo_alcine.pdf
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amamentando, no ano de 2023, orientando todas as particularidades 
e alterações que estavam acontecendo com essas mulheres durante 
o processo de amamentar. Destaca-se que tivemos um acréscimo de 
50% a mais de mulheres em relação ao ano de 2022, permitindo um 
melhor fluxo nas avaliações de nossas puérperas e bebês em seus 
primeiros meses de vida. Em síntese, concluímos que nesse período 
a sala trouxe mais saúde para esse binômio, pois tivemos mais mulhe-
res sendo assistidas, acompanhadas, avaliadas e orientadas, quando 
tratamos esse perfil no ano anterior, demonstrando mais solidez para 
essa política pública no ano de 2023. Espera-se que esse trabalho seja 
um incentivo para os profissionais enfermeiros, no desenvolvimento 
de atividades de educação em saúde na Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) que englobam gestantes, puérperas e familiares, para que cada 
vez mais haja redução das práticas errôneas durante a amamentação, 
que muitas vezes reflete no aumento do desmame precoce.

Palavras-chave: aleitamento materno; leite humano; desenvolvi-
mento infantil.

INTRODUÇÃO

O aleitamento materno é uma prática fundamental para a pro-
moção de saúde das crianças, pois fornece, do ponto de vista nutri-
cional, o que há de melhor em macronutrientes e micronutrientes 
nos aspectos quantitativos e qualitativos. Além disso, é o mais ins-
truído método natural de vínculo, proteção e afeto para o bebê, além 
de ser econômico e uma eficiente ação para a redução da morbimor-
talidade infantil, possibilitando grande impacto na promoção da 
saúde integral do binômio mãe e filho (NUNES, 2015). A Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e o Ministério da Saúde recomendam que o 
aleitamento materno exclusivo seja realizado por seis meses e com-
plementado até os dois anos ou mais, não existindo vantagens em 
realizar alimentação complementar antes do período recomendado 
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por surgimentos de prejuízos à saúde da criança, com uma introdu-
ção alimentar precoce (BRASIL, 2009).

A amamentação oferece inúmeros benefícios para o bebê através 
da proteção da microbiota intestinal, prevenindo doenças diarreicas, 
através de várias causas de imunização que recebe por meio do colos-
tro em seus primeiros dias de vida, além de evitar a icterícia neonatal, 
pois, através desta prática, o recém-nascido elimina rapidamente a 
bilirrubina através do mecônio, evitando complicações, além de ser-
vir como benefícios para o vínculo mãe-filho. (SILVA. et al. 2019).

É de suma importância o papel do profissional de saúde, no senti-
do de identificar e compreender o processo do aleitamento materno 
no contexto sociocultural e familiar e, a partir desse entendimento, 
cuidar tanto da mãe e do filho como de sua família, e buscar estraté-
gias para informar à população sobre a importância do aleitamento 
materno (LIMA, 2017).

No entanto, mesmo com uma vasta evidência cientifica corrobo-
rando os inúmeros benefícios, a prática do aleitamento materno con-
tinua sendo um grande desafio na saúde pública, sendo necessária 
a implantação, bem como o fortalecimento de políticas públicas de 
incentivo ao Aleitamento Materno (DE MORAIS MELO et al., 2021). 

OBJETIVOS 

Mostrar a evolução da sala de apoio à amamentação em uma 
Unidade de Atenção Primária à Saúde (UAPS) do município de Forta-
leza (CE) gerida por uma Organização Social de Saúde. 

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, 
elaborado por meio de vivências de profissionais de saúde, nos anos 
de 2022 e 2023, e que atuam em uma Sala de Apoio à Mulher que 
Amamenta (SAMA) implantada, em uma UAPS do município de For-
taleza-CE, gerida por uma Organização Social. 

http://www.cesumar.br/prppge/pesquisa/mostras/vi_mostra/franciele_buzo_alcine.pdf
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A sala de apoio foi inaugurada em 31 de agosto de 2020 com a 
finalidade de acompanhar, orientar e coletar leite materno, incenti-
vando uma melhor saúde para o binômio mãe e filho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A gestão local organizou os processos de trabalho com as equipes 
que compõem a unidade para o acompanhamento, evolução, desafios 
e ganhos com a SAMA para atingir os objetivos traçados e propostos.

Foram desenvolvidas capacitações para os profissionais da uni-
dade para atingir os objetivos almejados, no plano de metas para o 
ano de 2023, que consistia em atividades semanais na unidade, em 
sala de espera, no grupo de gestante e em ação para as puérperas. 
É imprescindível o ganho assistencial com profissionais alinhados, 
com objetivos comuns traçados.

Foi desenvolvido um fluxo para acolher essas mulheres, desde 
o pré-natal, puerpério e de acompanhamento até os dois anos da 
criança, mostrando os benefícios da sala, finalidade e ganho para es-
sas mulheres e seus bebês. O funcionamento é das 8 horas até as 16 
horas, com todos os profissionais envolvidos, em uma escala para os 
turnos da manhã e tarde. 

A unidade fez uma avaliação dos objetivos traçados para o ano 
de 2023, em relação à SAMA, tendo em vista os resultados dos anos 
de 2022. Podemos destacar que os profissionais envolvidos, no real 
sentido, tornam-se fundamentais para um bom funcionamento e 
para alcançar a sua finalidade assistencial.

Existe um livro de preenchimento com os dados dessas mulhe-
res, bem como uma avaliação de todo o acompanhamento do ato 
de amamentar e doar. A UAPS ainda disponibiliza ações para este-
rilização de frascos adequados para coleta e a busca, também, nos 
domicílios para a condução e fluxo do Banco de Leite em referência.

Em relação ao quantitativo atendido, em 2022, foram 41 mulhe-
res orientadas de diversas formas quanto ao aleitamento materno, 
sendo possível uma coleta de  6 litros e 800 mililitros de leite humano. 



99Evolução da sala de apoio à amamentação em uma  
unidade de atenção primária à saúde gerida por uma  
organização social de saúde

Já no ano de 2023, foram 61 mulheres atendidas e coletado um valor 
de 8 litros e 54 mililitros. Destaca-se que tivemos um acréscimo de 
50% a mais de mulheres em relação ao ano de 2022, permitindo um 
melhor fluxo nas avaliações de nossas puérperas e os bebês em seus 
primeiros meses de vida.

Na Sala de Apoio à Mulher que Amamenta essas mulheres são ava-
liadas, acompanhadas e orientadas quanto às particularidades e alte-
rações que ocorrem durante o processo de amamentação. Além disso, 
cuidados com a mama, benefícios para o crescimento e desenvolvimen-
to do seu bebê, vínculos, minimizando os impactos de clínicas referente 
às mamas, como mastite, ingurgitamento, desmame entre outros.

Em consonância, destaca-se  que a unidade doou um quantitativo, 
em 2023, de 8 litros e 54 mL, aproximadamente 20% a mais que o ano 
de 2022, o que contribuiu para o fortalecimento da sala local e dos ban-
cos de leite materno de Fortaleza (CE). Na Figura 1 mostra o aspecto es-
trutural da sala de apoio à mulher que amamenta da UAPS em estudo. 

Figura 1: Imagens da Sala de Apoio à Mulher  
que Amamenta, da UAPS em estudo. 

Fonte: autores, 2023.

http://www.cesumar.br/prppge/pesquisa/mostras/vi_mostra/franciele_buzo_alcine.pdf


100 Cuidar que alimenta:
Práticas e experiências das salas de amamentação  

e postos de coleta de leite humano de fortaleza

Dessa forma, as atividades desenvolvidas na Sala de Apoio à 
Amamentação (SAA), analisando sua retrospectiva, impactam signi-
ficativamente no seu papel, enquanto benefícios para esses grupos, 
sendo um espaço acolhedor, empático e assistencial para a promo-
ção de saúde materno-infantil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O aleitamento materno é a melhor via de alimentação para o 
bebê. Dessa forma, a sala de amamentação traz importantes signifi-
cados para esse binômio. Acolhendo a mãe, será possível ensiná-la a 
realizar o desmame e o armazenamento, fazendo-a entender que é 
um benefício para todos que estão envolvidos nesse processo. 

As barreiras que surgem, em meio ao período de amamentação 
da criança, podem ser transformadas em ferramentas para que as 
mães consigam trilhar o seu próprio protagonismo, desse modo, com 
a ajuda profissional ela precisa estar incluída nos grupos de apoio, 
ter participação  familiar e realizar um bom autocuidado ao longo do 
período recomendado. 

Em síntese, concluímos que, nesse período, a sala trouxe mais 
saúde para esse binômio, pois tivemos mais mulheres sendo assisti-
das (cerca de 50% de aumento), acompanhadas, avaliadas e orienta-
das em relação ao perfil do ano anterior, demonstrando mais solidez 
para essa política pública, no ano de 2023. Além disso, o aumento de 
aproximadamente 20% de leite humano coletado, quando compa-
rando os anos de 2022 e 2023. 

Espera-se que esse trabalho seja incentivo para os profissionais 
enfermeiros, no desenvolvimento de atividades de educação em 
saúde nas Estratégias de Saúde da Família (ESF) que englobam ges-
tantes, puérperas e familiares, para que, cada vez mais, haja redução 
das práticas errôneas durante a amamentação, que muitas vezes re-
flete no aumento do desmame precoce.
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RESUMO 

O aleitamento materno é uma prática essencial conhecida por seus 
inúmeros benefícios, tanto para a mãe quanto para o bebê, princi-
palmente, nos primeiros 6 meses de vida. Infelizmente, algumas 
doenças ou condições impedem as mães de amamentar seus filhos. 
Nesse contexto, é necessária a sensibilização das nutrizes sobre a 
importância da doação de leite materno e o seu melhor acondicio-
namento, na tentativa de manutenção e ampliação desta prática. O 
presente estudo tem por objetivo relatar a experiência na Sala de 
Amamentação por intermédio de ações educativas para a promoção 
do aleitamento materno e da doação do leite materno. Trata-se de 
um estudo descritivo com abordagem qualitativa do tipo relato de 
experiência, utilizando-se de uma metodologia problematizadora. 
Foi realizado no decorrer de 2023, no âmbito da Unidade Primária 
de Saúde Roberto Bruno, pertencente a Regional IV, no município de 
Fortaleza (CE). O relato de experiência é referente a uma doadora, 
em que sua filha apresentava problemas cardíacos. A participante 
foi orientada e apresentada à Sala de Apoio à Amamentação durante 
as consultas pré-natal, e desde o parto, ela fornece cerca de 2 fras-
cos (300 ml cada) de leite por semana, sendo recebida pela equipe 
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para recolhimento domiciliar. O aleitamento materno é uma prática 
acessível e que traz muitos benefícios ao binômio mãe e filho. Desta 
forma, a intensificação da conscientização de mais mulheres faz-se 
necessário para que os estoque de leite materno não fiquem diminuí-
dos, auxiliando mais crianças no crescimento adequado e saudável.

Palavras-chave: aleitamento materno; sensibilização; atividades 
educativas.

INTRODUÇÃO

A prática do aleitamento materno contribui positivamente para o 
crescimento e desenvolvimento adequado da criança. Mulheres que 
tendem a amamentar, reduzem o risco de ingurgitamento mamário, 
a redução com rapidez do peso, além da segurança e da redução da 
ansiedade (SANTOS et al., 2020).

Para a Organização Mundial de Saúde (OMS) o aleitamento ma-
terno configura-se como o recebimento pelo lactente de leite mater-
no, independente de receber outro tipo de alimento. O aleitamento 
materno exclusivo é o ato de oferecer, apenas, o leite materno sem 
interferência de outros alimentos, água ou chá (SOUSA et al., 2021).

Os benefícios da amamentação são inúmeros, tanto para mãe 
quanto para o bebê. Para a mãe diminui o risco de câncer do epité-
lio ovariano e câncer de mama, redução do estresse e mal humor, 
promove a contracepção fisiológica (Método de Amnorréia Lacta-
cional - LAM), retorno mais facilitado ao peso pré gestacional e di-
minuição do risco de desenvolvimento de esclerose múltipla, além 
da sensação de bem-estar promovida pela descarga hormonal (AN-
TUNES et al., 2008).

Para o bebê os benefícios são ainda maiores. Esse ato contribui 
para o desenvolvimento das articulações envolvidas no processo de 
mastigação e na articulação das palavras (articulação temporo-man-
dibular), principalmente, quando a sucção, deglutição e respiração 
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são desenvolvidas por uma pega correta. O auxílio na imunidade, 
principalmente, pelas imunoglobulinas (IgA, IgM, IgG, IgD, IgE), lac-
tobacilos lisozimas, lactobacilos e outras substâncias imunorregula-
doras, colaborando para o bom funcionamento e desenvolvimento 
gastrointestinais. Além disso, favorece os sentidos e proporciona 
conforto ao bebê (SOUZA et al., 2021).

Infelizmente, algumas condições ou doenças impedem a ama-
mentação, temporariamente ou definitivamente. O HIV e HTLV 1 e 2 
são doenças que impedem, definitivamente, a amamentação devi-
do a seu potencial de transmissão, através dessa via (BRASIL, 2022). 
Alguns fatores emocionais (traumas de amamentação anteriores) e 
retorno precoce ao trabalho, também, são fatores que auxiliam na 
diminuição do fluxo de leite e, muitas vezes, até a cessação total da 
oferta, pois é necessário o estímulo contínuo (sucção e/ou desmame) 
para a manutenção da produção (FREITAS 2021).

Nesse contexto, as Salas de Apoio à Amamentação (SAA) foram 
criadas como uma tentativa de incentivar o aleitamento materno, por 
meio da conscientização, oferta de um espaço com estrutura adequa-
da para ajuda nas principais dificuldades relacionada à pega, posicio-
namento, tira dúvidas e ainda o recebimento, armazenamento e as 
orientações sobre estoque de doações de leite materno (BRASIL, 2022).

Portanto, a sensibilização de mães sobre a importância do aleita-
mento materno e sua importância favorece a manutenção da qualida-
de de vida e a diminuição da morbimortalidade infantil, saúde e bem-
-estar materno e ainda manutenção dos estoques de leite materno das 
salas de alimentação, esse último com o objetivo de auxílio às mães 
que, por ventura, não conseguiram amamentar (SOUZA et al., 2021).

Nesse contexto, faz-se necessária a sensibilização e a orientação 
das nutrizes sobre a importância da doação de leite materno e o seu 
melhor acondicionamento, na tentativa de manutenção e ampliação 
dessa prática. Dessa forma e considerando os inúmeros benéficos 
do aleitamento materno, questionou-se quais os benefícios do alei-
tamento materno para o desenvolvimento infantil? Esse estudo tem 
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como objetivo relatar a experiência na Sala de Amamentação por 
intermédio de ações de educação para a promoção do aleitamento 
materno e a doação do leite materno. 

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa do 
tipo relato de experiência, utilizando-se de uma metodologia proble-
matizadora que, em sua essência, considera o sujeito como parte im-
portante do processo, valorizando o saber, colocando-o como sujeito 
ativo, priorizando a sensibilização, a mudança e o compartilhamento 
de informações, práticas e saberes. 

O estudo foi realizado, no decorrer de 2023, no âmbito da Unida-
de Primária de Saúde Roberto Bruno, pertencente à Regional IV, no 
município de Fortaleza-Ceará.

A UAPS dispõe de uma Sala de Amamentação que funciona das 
07 às 16h com uma responsável técnica, proporcionando excelência 
no atendimento ás pacientes que procuram o serviço. Salienta-se 
que todos os enfermeiros da Unidade possuem competência técnica 
e habilidade no manuseio da Sala de Amamentação, estando dispo-
níveis para o atendimento junto à comunidade.  

Ressalta-se que em novembro do referido ano, a Unidade de Saú-
de iniciou uma reforma, que se prolongou bastante e, de certa forma, 
afetou negativamente as ações desenvolvidas na sala de amamenta-
ção e consequentemente no recebimento das doações, uma vez que 
ficou inviável armazenar os leites doados, pois os lugares disponíveis 
não davam suporte para esse recebimento.

O relato de experiência é referente a uma doadora, em que sua 
filha apresentava problemas cardíacos. Diante da situação, a mãe 
apresentava constantemente crises de ansiedade, sendo acompa-
nhada pela Equipe de Saúde. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A sensibilização da participante do relato começou logo no iní-
cio das consultas, quando a equipe realizava as orientações sobre a 
importância do aleitamento materno, bem como a sensibilização da 
doação, desmame e estoque correto e como a mesma poderia reali-
zar a entrega do leite. 

A Sala de Amamentação é apresentada à gestante logo no primei-
ro dia da consulta, em que é ofertada a essa paciente o esclarecimento 
de diversos mitos a respeito da amamentação e da doação do leite, 
uma vez que muitas delas não têm acesso às informações corretas. 

Nesse sentido, é importante identificar as características socio-
demográficas da população e reconhecer sua importância para o 
enfrentamento às adversidades, aprimoramento das redes de su-
porte social, desenvolvimento da resiliência e de habilidades pes-
soais (MELO et al., 2020).

Nesse ínterim e com base na experiência nas ações realizadas, 
na Sala de Amamentação é notório que essa temática, embora mui-
to difundida, ainda se apresenta como um grande desafio para os 
profissionais de saúde.  A atuação desses profissionais junto às ges-
tantes, puérperas e seus familiares, principalmente, aquelas famí-
lias que vivem em situações sociodemográficas restritas, com pouco 
acesso à informação, exigindo do profissional uma preparação mais 
qualificada, manejo na abordagem e nas informações a serem re-
passadas (SANTOS, 2021). 

Com o apoio da Equipe de Saúde e da Sala de Amamentação, 
desde o seu parto, ocorrido há cerca de 1 ano e 9 meses, a paciente é 
a maior doadora desta Unidade. Apesar do diagnóstico relacionado 
a problemas cardíacos logo nos primeiros meses de vida, a mãe se 
sensibilizou quanto à doação, e ofertava à Unidade cerca de 2 frascos 
por semana (cada um com 300 ml), totalizando em média 8 frascos 
ao mês (2,8 l). Ressalta-se que até o início de fevereiro a criança, ain-
da, estava aguardando cirurgia. 
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Devido à dificuldade de deslocamento até a Unidade para a en-
trega do leite, ficou estabelecido que a Unidade disponibilizasse um 
carro para recolhimento do leite em domicílio. Os frascos para doa-
ção, também, eram cedidos pela Unidade, porém a mesma era ciente 
do tipo de recipiente que poderia utilizar para estoque do leite.

Sabe-se que o bebê que é amamentado garante todas as pro-
teções contra infecções, logos nos primeiros dias de vida, evitando 
mortes precoces, além do mais o leite materno possui todos os nu-
trientes para o fortalecimento, crescimento e desenvolvimento do 
bebê, nos seis primeiros meses de vida, repercutindo até o segundo 
ano de vida (SANTOS, 2021). 

Acredita-se que com conhecimento, atitude e prática é possível 
sensibilizar a mudança positiva, em determinadas pessoas e na po-
pulação, garantindo que essas mulheres proporcionem a seus filhos 
uma amamentação de qualidade, fornecendo todos os benefícios 
necessários para o seu crescimento e desenvolvimento. 

Salienta-se que com a reforma, essas doações tornaram-se im-
possíveis de serem realizadas, devido às circunstâncias já menciona-
das. No entanto, foi orientado que a mesma poderia continuar doan-
do para outra Unidade de Saúde.

Ressaltamos que a paciente sempre se mostrou muito satisfeita 
com a oportunidade da doação, com a acolhida da equipe e relata 
que compartilha a experiência exitosa com outras mães para que 
essa prática possa ser propagada. Tal atitude mantém os estoques 
de leite materno da sala de amamentação e caracteriza-se como 
exemplo positivo para atividades educativas com outras mães.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sabe-se que aleitamento materno é fator importante para ma-
nutenção do bem-estar e crescimento saudável de inúmeras crian-
ças que, por algum motivo, não podem receber leite materno de 
suas próprias mães. Nesse contexto, é importante a sensibilização 
de mais mulheres em todos os ambientes, sejam de saúde ou não, 



109Importância da sensibilização da prática do  
aleitamento materno e da doação de leite

o que ajuda a manter os estoques das salas de amamentação, bem 
como a atenuação de algumas doenças que podem ser evitadas com 
a simples ingestão do leite materno, diminuindo as demandas nas 
unidades de saúde e favorecendo os índices de qualidade do país.

Destaca-se, ainda, a necessidade de todas as instituições oferece-
rem ferramentas, treinamentos, atualizações a seus funcionários para 
que os mesmos possuam condições de proporcionar um atendimen-
to de excelência semeando, assim, no presente para colher no futuro. 
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RESUMO 

Introdução: a amamentação vai além da nutrição, sendo uma inte-
ração valiosa entre mãe e filho. Recomendada pela OMS até os dois 
anos, traz benefícios para o bebê, reduzindo a mortalidade infantil 
e prevenindo doenças. O processo pode apresentar desafios, sen-
do crucial o apoio de profissionais de saúde. Objetivos: descrever 
a atuação da equipe da Sala de Amamentação e coleta de leite na 
UAPS Dom Aloísio Lorscheider, focando no suporte oferecido às mu-
lheres, durante o processo de amamentação, promoção da amamen-
tação exclusiva e incentivo à doação de leite. Metodologia: estudo 
qualitativo descritivo de experiência na UAPS Dom Aloísio Lorschei-
der sobre as atividades da equipe de enfermagem na Sala de Apoio à 
Amamentação/coleta de leite. Resultados e discussão: no contexto 
da atenção básica de saúde, as orientações sobre amamentação têm 
papel crucial na promoção do aleitamento materno exclusivo. Pro-
fissionais oferecem informações abrangentes, buscam desmistificar 
mitos, fortalecer a confiança das mães e enfatizar a exclusividade nos 
primeiros seis meses. Ambientes como salas exclusivas para ama-
mentação contribuem para o bem-estar emocional, aumentando 
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adesão à amamentação exclusiva e conscientização sobre doação de 
leite materno excedente. Conclusão: a Sala de Apoio à Mulher que 
Amamenta e o Posto de Coleta de Leite são projetos de grande im-
portância para a saúde materno-infantil. Essas iniciativas promovem 
ações concretas que impactam positivamente a qualidade de vida 
das mães e bebês, fortalecendo os laços de cuidado e contribuindo 
para uma rede de suporte que favorece o bem-estar e o desenvolvi-
mento saudável das famílias atendidas na UAPS.

Palavras-chave: aleitamento materno; bancos de leite humano; 
Atenção Primária à Saúde.

INTRODUÇÃO

A amamentação é um processo que vai além da simples nutrição, 
envolvendo uma interação valiosa entre mãe e filho. Além de forne-
cer os nutrientes essenciais para o crescimento saudável do bebê, 
esse ato natural desempenha um papel crucial nos primeiros meses 
de vida, influenciando positivamente diversos aspectos, como o es-
tado nutricional, a capacidade de defesa contra infecções e o desen-
volvimento cognitivo e emocional da criança (Vasconcelos, Barbosa 
e Gomes, 2020).

A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda o aleitamen-
to materno exclusivo nos primeiros seis meses de vida, mesmo após 
a introdução de alimentos sólidos, continue a amamentação até os 
dois anos de vida, ressaltando seus inúmeros benefícios para o bebê 
e a mãe. Esse período exclusivo de amamentação contribui, signifi-
cativamente, para a saúde da criança a longo prazo, estabelecendo 
a base para um desenvolvimento sólido e duradouro, além disso, re-
duz a mortalidade infantil, diminui as taxas de internações hospitala-
res, além de prevenir diversas doenças (Brasil, 2022).

A prática da amamentação traz benefícios notáveis para as 
mães. Durante o ato de sucção do bebê no seio materno, ocorre a 
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estimulação e liberação da ocitocina, hormônio que auxilia na con-
tração do útero e contribui na redução do sangramento pós-parto. 
Além disso, a amamentação pode contribuir para a perda de peso 
pós-gravidez, uma vez que o organismo utiliza as reservas de gor-
dura acumuladas durante a gestação para produzir o leite (Abreu, 
2023; Brasil, 2010).

É fundamental compreender que a amamentação é um proces-
so que demanda paciência e adaptação. Algumas mães podem ex-
perimentar desafios para amamentar, como dor nos seios, fissuras, 
mastite, baixa produção de leite, além de sentimentos de frustração 
e dúvidas. Nesses casos, é essencial buscar o apoio de profissionais 
de saúde capacitados, que poderão oferecer orientações e assistên-
cia para superar essas dificuldades, promovendo um ambiente de 
conforto, apoio e compreensão para a mãe e o bebê (Vasconcelos, 
Barbosa e Gomes, 2020). 

Reconhecendo a importância da amamentação, a Unidade de 
Atenção Primária à Saúde - UAPS Dom Aloísio Lorscheider, localizada 
em Fortaleza (CE), inaugurou, em 2019, um espaço destinado à mu-
lher que amamenta e à coleta de leite humano. Esse espaço tem sido 
fundamental para promover e apoiar a amamentação exclusiva, ofe-
recer suporte às mães lactantes da região e contribuir para a coleta e 
distribuição de leite materno para crianças necessitadas (Prefeitura 
de Fortaleza, 2019). O espaço é dedicado a apoiar e educar as mães 
no processo de amamentação, fornecendo assistência especializada 
para aquelas que enfrentam desafios nesse percurso. 

Além disso, oferece orientação às mães que necessitam conser-
var o leite, especialmente, em situações como o retorno ao trabalho. 
São compartilhadas técnicas apropriadas de ordenha, armazena-
mento e conservação do leite. Para aquelas que possuem excesso de 
leite, são fornecidas informações e orientações sobre o processo de 
doação. O espaço destaca os benefícios do aleitamento materno e 
dissemina técnicas que capacitam as mães a vivenciarem uma ama-
mentação bem-sucedida.
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OBJETIVO

Descrever a atuação da equipe da sala de amamentação e coleta 
de leite, na UAPS Dom Aloísio Lorscheider, focando no suporte ofere-
cido às mulheres durante o processo de amamentação, promoção da 
amamentação exclusiva e incentivo à doação de leite.

METODOLOGIA

Estudo de natureza qualitativa do tipo descritivo de experiência, 
sobre as atividades realizadas pela equipe de enfermagem da Unidade 
de Atenção Primária à Saúde - UAPS Dom Aloísio Lorscheider, na Sala 
de Apoio à Mulher que Amamenta/coleta de leite humano da unidade. 

Nesse ambiente são realizadas atividades de orientações e apoio 
à amamentação, além de incentivo à doação do leite materno, sendo 
também, realizadas orientações sobre o processo de coleta do leite e 
o recolhimento semanal do leite doado em domicílio. A experiência 
relatada é das atividades realizadas no período de agosto de 2023 
até janeiro de 2024. A exposição de vivência representa um elemento 
científico relevante nos dias atuais.

 Observa-se o olhar do indivíduo investigador sobre sua vivên-
cia, destacando a narrativa, análise e entendimento dos fenômenos 
dentro de um contexto histórico e cultural específico. Envolve uma 
narrativa da experiência interconectada com um referencial teórico, 
conferindo legitimidade à experiência, enquanto fenômeno científi-
co (Mussi, Flores e Almeida, 2021).

A partir da perspectiva sobre a equipe técnica e administrativa 
da Sala de Apoio à Amamentação/Coleta de Leite, o ambiente conta 
com uma equipe de enfermeiras, técnicos de enfermagem, médicos, 
nutricionistas e dentistas, além do apoio de residentes e graduandos 
de enfermagem da Universidade Estadual do Ceará (UECE). As ati-
vidades são planejadas, de forma colaborativa, envolvendo a troca 
constante de conhecimentos e experiências entre os membros da 
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equipe, concentrando-se no aprimoramento das práticas relaciona-
das ao aleitamento materno e nas técnicas que favorecem uma ama-
mentação bem-sucedida. 

Além disso, mensalmente, elaboramos relatórios abrangentes 
que analisam as atividades do período, visando avaliar o número de 
mulheres que receberam apoio ao aleitamento materno, assim como 
a quantidade de frascos de leite humano doados. Essa prática siste-
mática de documentação permite uma análise detalhada e reflexiva, 
fornecendo insights valiosos para aprimorar continuamente nossos 
esforços e garantir uma prestação de serviços mais eficaz e direcio-
nada às necessidades das mulheres atendidas. 

O espaço foi cuidadosamente planejado e equipado para fornecer 
privacidade, conforto e acolhimento às mulheres e seus bebês. Con-
tamos com uma poltrona confortável, para a amamentação, uma pia 
para higienização das mãos, materiais educativos e de suporte, além 
de uma geladeira para armazenagem temporária das doações de leite.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No âmbito da atenção básica de saúde, as orientações sobre 
amamentação desempenham um papel importante na promoção do 
aleitamento materno exclusivo. Profissionais de saúde dedicam-se a 
fornecer informações abrangentes e individualizadas às mães, des-
tacando a importância desse ato para o crescimento e desenvolvi-
mento saudável do bebê. Abordando temas como posicionamento 
adequado, pega correta, e duração das mamadas, essas orientações 
visam capacitar as mães, promovendo uma amamentação bem-suce-
dida desde os primeiros dias de vida do bebê (Bazzarella et al., 2022).

Além disso, a atenção básica busca desmistificar mitos relaciona-
dos à amamentação, esclarecendo dúvidas comuns e fortalecendo 
a confiança das mães nesse processo. A ênfase na exclusividade do 
aleitamento materno, nos primeiros seis meses de vida, é reforçada, 
ressaltando os benefícios imunológicos, nutricionais e emocionais 
que essa prática proporciona (Faria, Silva e Passberg, 2023).
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Ao integrar essas orientações no atendimento primário, cria-se 
um ambiente propício para o estabelecimento de vínculos entre pro-
fissionais de saúde e mães, permitindo uma abordagem personaliza-
da e sensível às necessidades individuais. Dessa forma, a atenção bá-
sica de saúde emerge como um pilar fundamental na promoção do 
aleitamento materno exclusivo, contribuindo para a saúde integral e 
o bem-estar, tanto das mães quanto dos recém-nascidos (Faria, Silva 
e Passberg, 2023; Bazzarella et al., 2022).

O ambiente acolhedor de uma sala exclusiva para amamentação 
contribui para que as mulheres se sintam seguras e apoiadas, além 
de permanecerem com seus companheiros, compartilhando expe-
riências e trocando informações com profissionais de saúde capaci-
tados. A criação de um espaço acolhedor contribui para o bem-estar 
emocional das mães e facilita a obtenção de orientações persona-
lizadas, abrindo espaço para esclarecer dúvidas e superar desafios 
comuns relacionados à amamentação (Faria, Silva e Passberg, 2023; 
Melo et al., 2021).

Com isso, podemos destacar que desde a introdução desses ser-
viços, observamos um aumento significativo na adesão das mulhe-
res à amamentação exclusiva, acompanhado de um suporte eficaz 
para aquelas que necessitam conciliar a amamentação com o retor-
no ao trabalho. O ambiente acolhedor da sala contribui para que as 
mães se sintam encorajadas a buscar auxílio, quando enfrentam di-
ficuldades, fortalecendo o vínculo entre as mães e os profissionais 
de saúde. Além disso, houve um aumento notável na conscientiza-
ção sobre a doação do leite materno excedente, resultando em uma 
maior quantidade de doadoras. 

A troca de informações e experiências na sala exclusiva para 
amamentação cria um ambiente propício para discutir a relevância 
da doação de leite, incentivando a solidariedade entre as mães. Esse 
aumento na conscientização destaca a importância não apenas da 
amamentação exclusiva, mas também do compartilhamento gene-
roso de recursos, beneficiando não só as mães diretamente envolvi-
das, mas toda a comunidade.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base no exposto, a Sala de Apoio à Mulher que Amamen-
ta e o Posto de Coleta de Leite emergem como projetos de grande 
importância para a saúde materno-infantil em nosso território. Sua 
implementação reforça a essencialidade da atenção à saúde da mu-
lher e do aleitamento materno, além de promover ações concretas 
que impactam positivamente a qualidade de vida das mães e bebês 
assistidos em nossa UAPS.

Ações voltadas para a promoção da amamentação exclusiva, a 
doação de leite e o apoio às mães, fortalecem os laços de cuidado, 
proporcionando um ambiente cada vez mais acolhedor e inclusivo 
para nossa comunidade. Assim, contribuímos de maneira significati-
va para a construção de uma rede de suporte que favorece o bem-es-
tar e o desenvolvimento saudável das famílias atendidas.
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RESUMO 

Introdução: a oferta de leite humano é a prática fundamental para o 
crescimento e desenvolvimento do bebê, tornando-se essencial para 
a redução da morbimortalidade infantil. Objetivo: relatar a expe-
riência exitosa de uma Unidade de Atenção Primária à Saúde (UAPS), 
no desenvolvimento de ações para a adesão de mães à prática do 
Aleitamento Materno (AM) e doação de leite humano. Metodologia: 
trata-se de um relato de experiência de ações estratégicas da UAPS 
Luis Franklin, durante o ano de 2023, para adesão de mães ao AM e 
doação de leite humano. Ações desenvolvidas: grupos de gestantes, 
visitas de gestantes à sala do AM, fluxo da sala do teste do pezinho 
para a sala do AM, cadastro das puérperas doadoras de leite huma-
no, puericultura, sensibilização dos Agentes Comunitários de Saúde 
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(ACS) e busca ativa de recém nascidos. Resultados: fluxos efetivos 
garantidos para a sala do AM, ampliação do cadastro de lactentes 
e, por conseguinte, aumento na doação de leite humano e melhor 
adesão das mães ao AM. Durante o ano de 2023, foram 111 mulheres 
acolhidas e cadastradas na Sala de Apoio à Mulher que Amamenta 
(SAMA) e 15 mulheres, em média, mensalmente, foram doadoras de 
leite materno perfazendo um total de 247.560 ml de leite humano 
doados para o Hospital Albert Sabin. Vale ressaltar que esta unida-
de ganhou o selo de certificação da UAPS como Unidade Amiga da 
Primeira Infância, na época da pandemia e em 2023. Conclusão: as 
ações desenvolvidas foram primordiais para a sensibilização e em-
poderamento de mães para a prática da amamentação e doação de 
leite humano.

Palavras-chave: aleitamento materno; doação de leite humano; 
ações estratégicas.

INTRODUÇÃO 

O Aleitamento Materno (AM) é a estratégia natural mais impor-
tante de vínculo, afeto, proteção e nutrição para a criança e consti-
tui a mais sensível, econômica e eficaz intervenção para redução da 
morbimortalidade infantil (BRASIL, 2015). O leite humano por toda a 
sua composição e potencialidade torna-se um alimento crucial nos 
primeiros meses de vida e traz impactos positivos para a vida toda.

OBJETIVO 

Relatar a experiência exitosa da atuação multiprofissional da Es-
tratégia Saúde da Família (ESF) de uma Unidade de Atenção Primária 
à Saúde (UAPS), no desenvolvimento de ações que surtiram efeitos 
positivos para a adesão de mães à prática do aleitamento materno e 
doação de leite humano. 
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METODOLOGIA 

Trata-se de um relato de experiência de ações estratégicas da 
UAPS Luis Franklin, no período de janeiro a dezembro de 2023, para 
adesão de mães ao AM e doação de leite humano. Devido a uma re-
dução da procura de mães à Sala de Apoio à Mulher que Amamenta 
e da quantidade de leite doado para o posto de coleta de leite huma-
no dessa UAPS, sentida durante a pandemia do Covid, profissionais 
da Estratégia de Saúde da Família (ESF) planejaram a execução de 
atividades que incentivassem mães à prática do aleitamento e à doa-
ção de leite humano. Então, algumas ações foram implementadas na 
unidade: visita de gestantes à sala do AM e fluxo do teste do pezinho 
para essa sala a fim de que o binômio mãe e recém-nascido fossem 
acolhidos por profissional capacitado, no manejo da amamentação e 
orientação sobre a doação de leite humano, assim como, o cadastro 
de puérperas para essa doação. Entre outras ações, houve a marca-
ção da primeira consulta de puericultura. Foram realizadas consultas 
subsequentes para a garantia do acompanhamento do bebê na pue-
ricultura, e formação de um grupo de gestantes que abordam o tema 
sobre aleitamento materno. 

Ressaltamos, ainda, que além dessas ações, realizamos um pro-
jeto que envolveu os Agentes Comunitários de Saúde (ACS) na busca 
ativa e precoce de recém nascidos. Inicialmente, foi feita uma sensi-
bilização com todos os ACS abordando temas relacionados à impor-
tância do aleitamento materno e a doação de leite humano, assim 
como, a desmistificação de mitos e tabus referentes a esses temas e 
esclarecimentos de dúvidas. Após essa sensibilização, dois ACS desta-
caram-se ao se envolverem nesse projeto, trazendo efeitos positivos e 
agregadores, por estimularem mães, também, na comunidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A implantação de fluxos efetivos para a sala do AM, ampliação do 
cadastro de lactentes e, por conseguinte, aumento na doação de leite 
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humano e melhor adesão das mães ao AM. Durante o ano de 2023, 
foram 111 mulheres acolhidas na Sala de Apoio à Mulher que Ama-
menta, 15 doadoras em média, mensalmente, e 247.560 ml de leite 
humano doado para o Hospital Albert Sabin. Vale ressaltar que duran-
te a pandemia e durante o ano de 2023 esta unidade ganhou o selo de 
certificação da UAPS como Unidade Amiga da Primeira Infância. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que as ações desenvolvidas foram essenciais para a 
sensibilização das gestantes e lactantes em momentos sensíveis da 
maternidade e por meio da reorganização dos processos de traba-
lho e de ações de promoção, proteção e apoio ao AM, famílias foram 
sensibilizadas e apoiadas para a prática da amamentação e doação 
de leite humano.
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